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PROTÁSIO NÃO É 
MAIS RELATOR 
DA CEI DOS 
CONTRATOS

CNJ ENTRA  
NO CASO DOS 
PRECATÓRIOS

EPIDEMIA 
DE DENGUE 
AMEAÇA RN 

Comissão do Conselho Nacional 
de Justiça vem a Natal apurar 
irregularidades cometidas 
dentro do Tribunal de Justiça.

Sesap anuncia que 40 cidades 
do Rio Grande do Norte estão  
sob alto risco de contaminação. 
Natal  está na lista. 

R$8,50

NOVO
JORNAL

 NAS BANCAS

+

NOVO JORNAL traz as 
histórias de candidatos que 
só puderam comemorar 
agora a aprovação no 
Vestibular 2012. Eles são 
os suplentes e tiveram de 
contar com a desistência 
de outros candidatos para 
realizarem o sonho de entrar 
na UFRN. 

OS PRIMEIROS 
DA SEGUNDA

10 CIDADES

03 GERAL

08 POLÍTICA

11 CIDADES

02 ÚLTIMAS

▶ DESABAMENTO NO RIO 
Um dia após, quatro corpos 
são encontrados e Defesa 
Civil descarta sobreviventes
ÚLTIMAS, 02

▶ DEMISSÃO 
Elias Fernandes 
deixa o DNOCS para 
proteger PMDB
POLÍTICA, 08

 ▶ Tiago de Freitas, após dois 

vestibulares, é um dos cinco novos 

aprovados em Medicina.
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QUARENTA MUNICÍPIOS POTIGUARES 
apresentam risco muito alto para 
epidemia de dengue em 2012. A 
informação foi divulgada ontem 
pela Secretaria Estadual de Saú-
de Pública (Sesap), com a publi-
cação do  Mapa de Vulnerabilida-
de subcoordenadorias de Vigilân-
cia Epidemiológica (Suvige) e Am-
biental (Suvam) da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap). 
Natal está incluída entre os mu-
nicípios com o maior risco de in-
cidência de dengue. Entre outros 
municípios da região metropolita-
na na mesma situação estão Par-
namirim, Macaíba, São Gonçalo 
do Amarante e Ceará-Mirim. 

Os critérios para a produção 
do mapa foram determinados a 
partir da incidência da doença 
nos últimos dez anos e pelo índice 
de infestação e densidade popu-
lacional. O documento também 
apresenta as áreas de risco de epi-
demia de dengue nos 167 municí-
pios do RN.

As subcoordenadorias con-
fi rmaram, através do Laborató-

rio Central Dr. Almino Fernan-
des/LACEN, dois casos de dengue 
causado pelo sorotipo 4 do vírus 
(DENV 4), sendo um no município 
de Alexandria e outro no municí-
pio de Guamaré. O diagnóstico foi 
obtido pela técnica de isolamento 
viral nas culturas de células C6/36 

(técnica padrão ouro), processa-
das no Lacen.

Depois de ter confi rmado a 
circulação do sorotipo DENV 4, 
o Programa Estadual de Contro-
le da Dengue recomenda aos mu-
nicípios a necessidade de reforçar 
a rede de atenção à saúde e este-

ja atenta para o aparecimento dos 
primeiros casos, solicitando a so-
rologia e isolamento viral dos ca-
sos suspeitos de dengue. As vigi-
lâncias epidemiológica e ambien-
tal devem permanecer em alerta 
para tomar todas as medidas ne-
cessárias ao controle da doença.

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA VEZ uma personalidade 
política morre de câncer no esta-
do. Desta vez foi o ex-secretário de 
estado no Governo Wilma de Fa-
ria, José Gercino saraiva Maia. Ele 
encontrava-se internado na Casa 
de Saúde São Lucas, onde faleceu 
na manhã de ontem. O câncer em 
Saraiva atingiu o pulmão e foi des-
coberto há cerca de sete meses. De 
acordo com seu irmão, Sidney Sa-
raiva, assim que a doença foi diag-
nosticada Gercino iniciou o trata-
mento para combater a enfermida-
de. “Infelizmente quando foi desco-
berto já estava num estado muito 
avançado”, relembra o irmão.

Para tratar a doença, Gerci-
no afastou-se das suas funções 
na secretaria de projetos espe-
ciais da prefeitura de São Gonça-
lo do Amarante, onde trabalhava 

desde 2009. Sidney Saraiva relata 
que o irmão recebeu o tratamen-
to em casa, quase em sua totalida-
de. O ex-secretário não fi cou inter-
nado por muito tempo. O agrava-
mento da doença ocorreu há cerca 
de 20 dias até Saraiva não resistir 

mais e falecer. Amigos, familiares e 
admiradores prestam desde a tar-
de de ontem suas homenagens no 
Centro de Velório Morada da Paz, 
onde o corpo está sendo velado.

Da convivência e amizade 
com grandes fi guras políticas do 

estado já se apresentavam des-
de a chegada do corpo, os rama-
lhetes com dedicatórias enviados 
ao local do velório, como o da ex-
-governadora Wilma de Faria e do 
senador José Agripino. O sepulta-
mento está previsto para as 9h de 
hoje, no cemitério Morada da Paz 
em Emaús. O presidente da As-
sembléia Legislativa Ricardo Mot-
ta e o presidente do Tribunal de 
Contas do Estado Valério Mesqui-
ta foram ao velório. Em São Gon-
çalo do Amarante, o prefeito Jaime 
Calado decretou luto ofi cial de três 
dias em função da morte do ex-au-
xiliar. Antes da secretaria de pro-
jetos especiais, Saraiva também 
passou pela Ação Social daque-
le município. Divorciado, Gercino 
Saraiva tinha 63 anos, morava em 
Natal e é pai do advogado Fabian 
Saraiva.  Além de Fabian, ele deixa 
outros dois fi lhos: Ferdinand e Le-
tícia Saraiva.

Considerado um dos expo-
entes da doutrina espírita no 
Brasil, o escritor Divaldo Fran-
co, 84 anos, chega hoje para 
ministrar duas palestras e um 
workshop neste fi nal de sema-
na em Natal e Currais Novos.  
O presidente da Federação Es-
pírita do Rio Grande do Nor-
te (Fern), Éden Lemos, acredita 
que aproximadamente sete mil 
pessoas devem acompanhar a 
passagem de Divaldo no estado. 

As duas palestras, sendo 
uma delas realizada o ginásio 
esportivo Geraldão, em Currais 
Novos, e a outro no ginásio Né-
lio Dias, acontecem às 20h e não 
há a necessidade de realizar ins-
crição. Já quem quiser partici-
par do workshop “Psicologia da 
Gratidão”, feito no dia 29 de ja-
neiro, às 7h, no Centro de Con-
venções de Natal, deve pagar 
uma taxa de R$ 50,00. As inscri-
ções podem ser feitas na sede da 

Fern (Rua Rodrigues Alves, 779, 
Petrópolis). 

Segundo Lemos, enquan-
to nas palestras Franco irá fa-
lar sobre temas gerais da dou-
trina espírita e sobre a existên-
cia humana, no workshop a ex-
posição será direcionada para o 
livro-tema “Psicologia da Grati-
dão”. Segundo os espíritas, o li-
vro foi psicografado Divaldo e 
“mentora espiritual” é Joanna de 
Ângelis. “Nesses dias de violên-
cia e de crueldade, de indiferen-
ça pelos valores morais e emo-
cionais relevantes, a gratidão 
tem um papel signifi cativo a de-
sempenhar, em referência à saú-
de integral dos seres humanos”, 
diz o presidente. 

Divaldo Pereira Franco nas-
ceu em Feira de Santana, na 
Bahia, no dia 5 de maio de 1927. 
É orador e escritor espírita há 
60 anos, sendo 50 deles dedica-
dos ao que os espíritas chamam 

de mediunidade (interação com 
“espíritos desencarnados”). Pu-
blicou 255 livros e vendeu mais 
de oito milhões de exemplares. 

O NOVO MINISTRO da Educação, 
Aloizio Mercadante, decidiu subs-
tituir a presidente do Inep, órgão 
responsável pelo Enem. Também 
foi confi rmada a saída da secre-
tária de Educação Básica. Malvi-
na Tuttman (Inep) e Maria do Pi-
lar Lacerda (Educação Básica) fo-
ram comunicadas ontem, pelo 
próprio ministro, de que não per-
maneceriam no cargo. 

O ministério afi rma que as 
mudanças “são próprias de nova 
gestão”. Tuttman estava à fren-
te do Inep há um ano. Em sua 
gestão, não houve falhas no sis-
tema de inscrições do Sisu nem 
na impressão de provas. Mas 14 
questões do último exame pre-
cisaram ser anuladas para alu-
nos do Colégio Christus, de For-
taleza. Durante um pré-teste do 
Enem no colégio, dois cadernos 
com questões foram copiados. 

Também há contestações sobre 
a correção das redações, e estu-
dantes conseguiram modifi car 
suas notas. 

Além disso, o Inep anun-
ciou duas edições do Enem em 
2012. A primeira, em abril, aca-
bou cancelada sob a alegação 
de problemas técnicos. A pro-
fessora não comentou os moti-
vos de sua saída. O mais cotado 
para a vaga é Luiz Cláudio Cos-
ta, secretário de Ensino Supe-
rior. Na Educação Básica, Lacer-
da anunciou que o substituto é 
Cesar Callegari, do Conselho Na-
cional de Educação, mas o MEC 
não confi rmou. Hoje, o ministé-
rio divulgou as vagas para a se-
gunda chamada do Sisu, sistema 
de seleção que usa como critério 
o desempenho no Enem. Não fo-
ram preenchidos 57% dos postos 
oferecidos.

DADOS PRELIMINARES DIVULGA-
DOS pelo Ministério da Saúde 
indicam que a hanseníase pode 
ter atingido em 2011 o patamar 
mais baixo em casos por núme-
ro de habitantes. Em 2011, foi 
registrado 1,24 caso por 10 mil 
habitantes. Em 1990, a taxa era 
próxima de 19 por 10 mil -e não 
foi tão baixa como agora antes 
disso, afi rma o governo. 

O dado deve ser consolida-
do em março e pode subir até 
15%, estima Artur Sousa, repre-
sentante do Morhan (Movimen-
to de Reintegração das Pesso-
as Atingidas pela Hanseníase) 
no Conselho Nacional de Saú-

de. Isso encostaria a taxa na se-
gunda menor da série (1,41, em 
2006). O ajuste, diz o ministério, 
será mínimo. 

Apesar de vários indicado-
res apontarem para a redução da 
doença no país -foram 30.298 no-
vos casos no ano passado, 15% a 
menos que em 2010-, o Brasil 
mantém o segundo maior regis-
tro de novos casos da hansenía-
se, só perdendo para a Índia. 

Também deve ser o úni-
co país a alcançar 2013 sem ter 
atingido a meta de eliminação 
da doença (menos de um caso 
por 10 mil habitantes), segundo 
Sousa. 

RN NO VERMELHO
/ DENGUE /  SECRETARIA DE SAÚDE DIVULGA MAPA DA VULNERABILIDADE DA 
DOENÇA E ALERTA QUE 40 CIDADES ESTÃO SOB AMEAÇA DE EPIDEMIA EM 2012. 

 ▶ Mapa da dengue revela que, no Estado, o mosquito está vencendo 

REPRODUÇÃO

Gercino Saraiva morre de câncer aos 63 anos
/ LUTO /

 ▶ Parentes e amigos prestam últimas homenagens 

VANESSA SIMÕES / NJ

DIVALDO FRANCO  FAZ 
PALESTRAS EM NATAL
E CURRAIS NOVOS

/ ESPIRITISMO /

PROGRAMAÇÃO

Dia 27/01 Currais Novos 
– Palestra 

 ▶ Hora: 20h.   
 ▶ Local: Ginásio Esportivo 

Geraldão.  
 ▶ Não necessita realizar 

inscrição.  

Dia 28/01 Natal  – 
Palestra 

 ▶ Hora: 20h.   
 ▶ Local: Ginásio Nélio Dias 
 ▶ Não necessita realizar 

inscrição.  

Dia 29/01 Natal – 
Workshop 
“Psicologia da Gratidão”

 ▶ Hora: 7h   
 ▶ Término (previsão): 13h  
 ▶ Local: Centro de Convenções 

– Ponta Negra  

 ▷ Inscrição: R$ 50,00 
(cinquenta reais), vale um 
exemplar do livro “Psicologia 
da Gratidão”. 

 ▶ Divaldo Franco

REPRODUÇÃO

PRESIDENTE DO INEP 
DEIXA O CARGO

HANSENÍASE CAI 
15% NO BRASIL

/ EDUCAÇÃO /

/ SAÚDE /

APÓS VINTE QUATRO horas de um 
trabalho ininterrupto de resgate, 
os cerca de 400 homens envolvi-
dos nas tentativas de salvar as ví-
timas do desabamento dos três 
prédios na noite de ontem, no 
centro do Rio, tinham poucas es-
peranças de achar sobreviventes. 
Até o fi nal da noite de ontem, es-
timava-se em 22 as pessoas ain-
da soterradas. Cinco corpos ha-
viam sido retirados. 

“Não há mais expectativas 
de sobreviventes”, admitiu o co-
ronel Sérgio Simões, secretário 
estadual de Defesa Civil. Ao lon-
go do dia, segundo a Companhia 
Municipal de Limpeza Urbana, 
foram recolhidas 17 mil tonela-
das de entulho. À noite ainda se 
via uma nuvem de poeira. Dois 
cofres foram achados e levados 
para a Polícia Civil, que abriu in-
quérito para investigar as causas 
do desabamento. Eles podem 
ser da agência bancária do Itaú 
que funcionava em um dos pré-
dios, mas o banco não revelou se 
lá havia dinheiro. Seis pessoas já 
foram ouvidas pela polícia. 

A área do entorno foi fechada 
ao tráfego de pedestres e veícu-
los. Três prédios vizinhos foram 
interditados preventivamente, 
enquanto os imóveis da calçada 
oposta também foram fechados 
para evitar a circulação de pes-
soas em meio às máquinas. 

No edifício de número 13 da 
avenida Treze de Maio, o admi-
nistrador do condomínio, Antô-
nio Marcos Oliveira, colocou um 
funcionário à disposição para 
buscar objetos e documentos 
nos escritórios. 

Dos seis feridos no desmo-

ronamento, apenas Cristiane 
do Carmo, 28, que teve um cor-
te profundo na cabeça, estava in-
ternada. Operada, foi transferida 
para uma casa de saúde particu-
lar e não corre risco de morte. 

Nos relatos de quem pre-
senciou a queda, uma referên-
cia era constante: o atentado de 
11 de setembro de 2001 contra 
o World Trade Center, em Nova 
York. 

“Pensei naquele prédio dos 
Estados Unidos, foi uma sen-
sação muito estranha”, disse o 
decorador Gilberto Figueire-
do, 33, que trabalhava na obra 
do 9º andar do edifício Liber-
dade -suspeita de ter causado o 
desabamento. 

“Achei que era um terremo-
to. A luz, a televisão, fi cou tudo 
aceso”, afi rmou Sergio Luiz Bue-
no, morador do prédio de frente 
aos que ruíram. 

O advogado Roberto Timbó 
perambulou durante horas ten-
tando voltar para seu escritório, 
em um dos prédios da avenida 13 
de Maio. “Não quero fi car lá. Pre-
ciso apenas pegar meu compu-
tador portátil”, disse. No Th eatro 
Municipal, a bilheteria e o prédio 
anexo foram as únicas áreas vi-
sivelmente atingidas, mas a di-
retora da instituição, Carla Ca-
murati, decidiu pedir uma visto-
ria ao corpo técnico. “Dentro de 
uma catástrofe desse quilate, po-
demos dizer que fomos poupa-
dos”, disse.

NÃO HÁ EXPECTATIVA
DE SOBREVIVENTES

/ DESABAMENTO /

MAIS
EM BRASIL 13
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O advogado Paulo Teixeira, 
presidente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, também foi pego de 
surpresa com as denúncias de en-
volvimento de advogados em prá-
ticas de corrupção dentro de Al-
caçuz ou em qualquer outra uni-
dade carcerária. Contudo, disse 
que a OAB está realizando um tra-
balho junto à Comissão de Direi-
tos Humanos, envolvendo, direta-
mente, todo o sistema carcerário. 

“Estamos preparando um relató-
rio sobre este trabalho. Mas, since-
ramente, eu preciso checar se re-
cebemos alguma denúncia a este 
respeito. Até o fechamento desta 
edição, a OAB não havia retorna-
do com a resposta.

O Ministério Público também 
foi procurado para se pronunciar 
sobre as declarações do ex-coor-
denador José Olímpio. Por telefo-
ne, a secretaria da Comarca de Ní-

sia Floresta informou que a pro-
motora Hellen de Macêdo Maciel
está trabalhando como substituta.
E que, em razão, disso, só vai à ci-
dade em dias de audiência. Como
ela não estava, não foi possível con-
tato. Nesta sexta-feira, no entanto,
a promotora fará uma visita de ins-
peção a Alcaçuz. O objetivo é ouvir
os cinco presos recapturados, até o
momento, após a fuga em massa
ocorrida há uma semana.

Surpresa. A palavra defi ne a rea-
ção do delegado geral da Polícia Ci-
vil, Fábio Rogério, ao tomar conhe-
cimento, através da reportagem pu-
blicada ontem no NOVO JORNAL, 
que o ex-coordenador do sistema 
prisional potiguar, José Olímpio da 
Silva, apreendeu, durante sua ges-
tão, dezenas de telefones celulares 
contendo imagens e gravações de 
pessoas sendo assassinadas – além 
de fotografi as que mostram vários 
alvos da ação de criminosos, como 
fachadas de bancos, casas lotéricas, 
residências e veículos. 

Para Fábio Rogério, as revela-

ções feitas pelo ex-coordenador – 
exonerado em razão da fuga dos 41 
detentos do novo pavilhão de Al-
caçuz – são consideradas gravíssi-
mas. Porém, ele garante que a Polí-
cia Civil não recebeu qualquer in-
formação que seja, ou mesmo de-
núncia, envolvendo conteúdos 
apreendidos na penitenciária. Mas, 
diante desta mesma gravidade, o 
delegado prometeu que vai con-
versar com José Olímpio e requisi-
tar o material apreendido para po-
der (caso seja confi rmada a auten-
ticidade dos vídeos e fotografi as) 
dar início às investigações cabíveis. 

“Só fi quei sabendo destes ví-
deos e telefones apreendidos de-
pois que li a reportagem. Se ele 
(José Olímpio) tem mesmo esse 
material, como disse que tem, pre-
cisamos saber”, emendou Fábio 
Rogério, prometendo que vai in-
formar à reportagem os procedi-
mentos que a Polícia Civil vier a 
adotar sobre o caso. 

Em Alcaçuz, segundo o seu 
novo diretor, o coronel Zacarias 
Mendonça, não existe nenhum 
telefone celular, fruto de apreen-
são, guardado ou arquivado. “Não 
tem”, garantiu.

O SECRETÁRIO DA Justiça e da 
Cidadania (Sejuc), advogado 
Fábio Hollanda, determinou 
na manhã de ontem a abertura 
imediata de uma sindicância 
para apurar a veracidade 
das revelações feitas pelo 
ex-coordenador do sistema 
prisional potiguar, José Olímpio 
da Silva. Em entrevista exclusiva 
ao NOVO JORNAL, publicada 
na edição de ontem, Olímpio 
afi rmou ter apreendido, em dez 
meses de gestão, mais de 1.200 
aparelhos celulares em poder 
de detentos. E o mais grave: ter 
encontrado imagens e gravações 
de pessoas sendo assassinadas 
– além de fotografi as que 
mostram vários alvos da ação 
de criminosos, como fachadas 
de bancos, casas lotéricas, 
residências e veículos. 

São crimes que, segundo o 
próprio Olímpio, teriam sido 
praticados, em sua grande 
maioria, a mando de presos 
encarcerados em Alcaçuz. 
“Eu digo que 90% dos crimes 
que acontecem nas ruas são 
ordenados por presos que 
estão em Alcaçuz”, enfatizou 
o ex-coordenador, admitindo, 
inclusive, ter conhecimento 
do envolvimento de agentes 
penitenciários, policiais militares 
e advogados em práticas de 
corrupção no interior do 
presídio. Dois advogados, 
inclusive, teriam sido proibidos 
de entrar na penitenciária. 

Ainda tratando sobre a 
gravidade das revelações, 
Fábio Hollanda mostrou-se 
surpreso, indignado e, por fi m, 
disposto a dar um basta na 
corrupção existente dentro 
das unidades carcerárias do 
Rio Grande do Norte. “Vamos 
chamar o ex-coordenador e ele 
vai ter que nos apresentar esse 
material. Como é que ele, como 
responsável pela Coordenação 
de Administração Penitenciária, 
tinha conhecimento de tudo 
isso e não tomou providências? 
Ele agora vai ter que nos dar 
explicações”, exigiu, ressaltando 
que a realidade do sistema 
penitenciário já começou a 
mudar. 

“Vamos promover um 
choque de gestão na Sejuc. 
Aliás, este choque começou 
desde o meu primeiro dia como 
secretário”, pontuou. Outra 
medida adotada pelo titular 
da Sejuc foi reunir, ainda nas 
primeiras horas da manhã 
de ontem, todos os diretores 
dos presídios e Centros de 
Detenção Provisória do estado, 
os chamados CDPs. E a palavra 
de ordem, segundo Hollanda, 
é dar um basta à corrupção. “A 
sociedade pode estar certa de 
uma coisa. O governo retomou 
as rédeas do sistema”, declarou.

Por fi m, questionado 
sobre os procedimentos da 
sindicância, o secretário foi 
novamente taxativo: “Vamos dar 
todo o direito de defesa a José 
Olímpio. Mas, também quero ver 
esse material que ele disse ter 
apreendido. Essas informações 
têm de ser compartilhadas 
com a Secretaria de Segurança 
Pública. O setor de inteligência 
da Sejuc precisa estar afi nado 
com o setor de inteligência da 
Sesed”, concluiu.

ALVO DE

VAMOS CHAMAR O 

EX-COORDENADOR 

E ELE VAI TER QUE 

NOS APRESENTAR 

ESSE MATERIAL. ELE 

VAI TER QUE NOS 

DAR EXPLICAÇÕES”

Fábio Hollanda, 
Secretário estadual da Justiça e 

Cidadania

O comandante geral da Polícia 
Militar, o coronel Francisco Araújo 
Silva, não conta conversa. Direto 
ao assunto, ele confi rmou que to-
das as denúncias feitas contra po-
liciais militares, sejam eles lota-
dos em Alcaçuz ou não, são ime-
diatamente apuradas. Tanto que, 
segundo o próprio Araújo, 59 po-
liciais já foram expulsos da corpo-
ração desde abril de 2010, quando 
assumiu o comando da PM. 

Tratando especifi camente da 
atuação dos PMs em Alcaçuz, o 
coronel disse mais. Ele lembra 
que, somente no ano passado, 
dois soldados foram afastados 
de suas atividades e respondem 
a procedimentos administrati-
vos. Sem dar nomes, ele citou o 
caso de um soldado que tentou 

fazer entrar em Alcaçuz várias 
garrafas plásticas de uísque e vá-
rios quilos de maconha. O ma-
terial foi encontrado na cozinha 
da administração da penitenci-
ária. O segundo foi denunciado 
por porte ilegal de arma. Um re-
vólver foi entregue pelo PM a um 
preso. E a arma, depois, usada na 
morte de um detento.

“Em toda a esfera pública des-
te estado, nós somos a institui-
ção que mais puniu servidores. 
Se fi car comprovado que houve 
a participação de policiais mili-
tares em esquemas de corrupção 
dentro ou fora de Alcaçuz, eu ga-
ranto que haverá punição. Mas, 
para isso, é preciso que haja a de-
núncia formal”, ressaltou o co-
mandante Araújo.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INVESTIGAÇÃO

DELEGADO GERAL DIZ QUE IRÁ  
REQUISITAR MATERIAL APREENDIDO 

OAB VAI CHECAR DENÚNCIAS

COMANDANTE GERAL CONFIRMA 
PUNIÇÃO A POLICIAIS MILITARES 

VÍDEO INCRIMINA 
PM, AFIRMA  
SINDICALISTA

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral da 

Polícia Civil: surpreso

 ▶ Paulo Teixeira, presidente da OAB: 

“Estamos preparando relatório”

 ▶ Coronel Francisco Araújo Silva, 

comandante geral da PM

Como o ex-coordenador tam-
bém apontou os agentes peniten-
ciários como peças participantes 
da corrupção dentro do sistema 
carcerário, a reportagem procurou 
a categoria. Para Raul Lúcio Mo-
reira, vice-presidente do Sindicato 
dos Agentes Penitenciários, as in-
sinuações feitas por José Olímpio 
não foram felizes e nem um pouco 
bem vindas. “É muito fácil pra ele, 
que passou um bom tempo ma-
mando no governo, sair acusando 
os agentes. E ele pertence à nossa 
classe. No meio, eu confesso que 
Olímpio não é muito bem quisto”, 
disse o sindicalista.

Questionado sobre a existência 
dos vídeos e das imagens já men-
cionadas, Raul disse que não tem 
conhecimento sobre o conteúdo do 

material, pois tudo que é apreendi-
do no presídio segue imediatamen-
te para a COAPE. Porém, ele admi-
tiu que recentemente, coisa de um 
ano atrás, os próprios agentes fi l-
maram um policial militar, de ser-
viço em uma das guaritas, jogando 
uma sacola para os presos. “Filma-
mos e também entregamos o mate-
rial à COAPE. Só não sei dizer o que 
aconteceu ao PM”, acrescentou.

Ainda sobre o assunto, Raul dis-
se que, de fato, existe corrupção em 
Alcaçuz. Para ele, seria hipocrisia 
afi rmar o contrário. “Não vou negar. 
Até porque é humanamente impos-
sível você garantir a integridade de 
todo mundo. Mas posso dizer que 
trabalhamos sempre um de olho no 
outro. Sempre tem um vigiando o 
outro. E sempre que existe alguma 
suspeita, o sindicato é o primeiro a 
exigir uma apuração”, concluiu.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

/ ALCAÇUZ /  
SECRETÁRIO DE JUSTIÇA 

ABRE SINDICÂNCIA PARA APURAR 
DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO 

E CRIMES PRATICADOS PELOS 
DETENTOS; EX-COORDENADOR, EM 

CARTA, AGORA NEGA AS ACUSAÇÕES

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

ROUND
Depois do DNOCS, PT e PMDB 

também ensaiam confronto em 
outro ringue: a chefi a da Funa-
sa nos estados. O superintenden-
te daqui também é indicação de 
Henrique Alves: Roberto Germa-
no, ex-prefeito e possivelmente fu-
turo candidato do partido à prefei-
tura de Caicó.

CULTURA
Inspira cuidados o estado de 

saúde do folclorista Deífi lo Gur-
gel, internado na UTI do Papi 
com problemas respiratórios. To-
dos rezando pela recuperação do 
mestre.

CONTRATOS
Estranha a renúncia do rela-

tor da CEI Júlio Protásio. Conclui 
o trabalho, entrega e se afasta? Ele 
foi um dos condenados pela Ope-
ração Impacto. Terá sido por isso 
ou pelas críticas que vem receben-
do na emissora da prefeita, como 
alegou?

CONTRATOS 2
Pensando com os botões: não 

deve ter sido pela condenação da 
Operação Impacto. Se foi, como 
justifi car abandonar a CEI após a 
sentença e não renunciar também 
ao mandato.

DNOCS
A resistência de Henrique Al-

ves em entregar a cabeça de Elias 
Fernandes continuou em desta-
que no noticiário nacional. No 
Globo, voltou a ocupar a página 3. 
No início da tarde, Elias pediu pra 
sair.

BLOG
De um gaiato afeito ao mun-

do digital: já pensou se a bloguei-
ra cubana Yoani Sánchez, ago-
ra com visto de turista no Brasil,  
souber dos subsídios no RN? Vem 
na hora... 

SAÚDE
O Ministério Público instau-

rou inquérito para apurar supos-
tas defi ciências na estrutura e no 
funcionamento do Hospital Regio-
nal Tarcísio Maia, em Mossoró.

CALENDÁRIO
A Prefeitura de Natal anunciou 

ontem o calendário de pagamento 
para todo o ano. O de janeiro co-
meça hoje e vai até dia 31.

VADA A BORDO
Não bastando todos os pro-

blemas que Natal tem com re-
lação a seu tráfego, problemas 
esses gerados pela falta de es-
paço; pela quantidade de car-
ros; e pela falta de imaginação 
do poder público, agora temos 
mais um. 

Não é um buraco. Mas não deixa de ter relação com a falta de 
resposta quanto às depressões que teimam em nascer nas vias ur-
banas. Trata-se da prática - que tem se tornado comum - de ver-
dadeiro travamento de algumas das principais vias públicas da ci-
dade porque os rodoviários resolveram protestar. 

Antigamente, esse tipo de manifestação ocorria, no máximo, 
uma vez por ano, na época das negociações trabalhistas da cate-
goria. Agora, não.

Está se travando pela presidência do Sindicato uma briga. Tal 
disputa envolve o atual presidente e o antigo, que já foi vereador. 
Este último, não faz muito tempo, juntou-se com uma dezena de 
companheiros e realizou protesto que não só parou o Centro da 
cidade e - não se dando por satisfeito - ameaçou um jornalista des-
te NOVO JORNAL. 

Esta semana, sob pretexto de ato contra a violência - um pro-
blema que afeta trabalhadores, empresários e usuários - o Sindica-
to foi para as ruas e novamente parou ônibus na Ribeira e no Cen-
tro, para infelicidade dos usuários. Ontem, um agravante: contam 
que um fi scal de trânsito tentou multar os manifestantes, mas 
teve seu bloco de anotações arrancado das mãos e rasgado.

Não cabe mais aqui fi car discutindo os prejuízos causados 
pelo protesto. E os futuros danos que causarão à cidade. O que 
cabe aqui é chamar a atenção para a omissão que há com relação 
ao caso. 

Se está faltando segurança para o sistema de transporte, tam-
bém está faltando para defender os cidadãos e seu direito de ir e 
vir. Não há como aceitar que a Polícia cruze os braços diante de 
tais protestos que atrapalham a vida de milhares enquanto um 
pequeno grupo, sorrateiramente, quer na realidade é fazer cam-
panha para um sindicato. Isso é ridículo. 

Se o problema é de Segurança Pública, que seja tratado no lo-
cal certo. Na Secretaria de Segurança Pública. É lá - na Secretaria 
de Segurança Pública e no Quartel da Polícia Militar - que os ro-
doviários devem bater para cobrar algo. E cobrar a ponto que tal 
órgão e a corporação apresentem medidas efi cientes de combate 
à criminalidade. 

Não é aceitável que a falta de ações de segurança pública para 
resguardar os usuários e trabalhadores do transporte público se 
torne um segundo problema, também sem solução. Além disso, se 
o protesto precisa ser feito, tem de ser feito com acompanhamen-
to adequado sem permitir que seu objetivo seja desvirtualizado. 

A continuar assim, os rodoviários com seus protestos quan-
do bem entendem e sem que nenhuma autoridade ordene essas 
ações, em pouco tempo, não é difícil imaginar, qualquer categoria  
se achará no direito de tomar as ruas e impedir o direito de ir e vir 
dos cidadãos natalenses. Isso tem de acabar. É hora da Segurança 
ir a bordo do problema.

 ▶ Confi rmado: o Rec-Beat deste ano 
em Recife, festival de música e cultura 
alternativa, será entre 18 e 21 de 
fevereiro.

 ▶ E Diá, hein? Deitou e rolou contra o 
América, mas no jogo seguinte, em casa, 
perdeu para o Caicó. Falar no América,  
o futebol de Xuxa num instante fi cou 
baixinho...

 ▶ O ministro da Pesca Luiz Sérgio 

Nóbrega vem domingo ao RN. No meio 
da agenda movimentada, junto com a 
deputada Fátima Bezerra, tempo para 
receber o título de Amigo do Pescador 
Artesanal, no Society Beach Clube, na 
Redinha.

 ▶ O caderno Boa Viagem, do Globo 
de ontem, destacou a praia de Canoa 
Quebrada

 ▶ Hoje tem Khrystal no Do Sol, na 

Ribeira. A partir das 22h.
 ▶ No Riachuelo tem Biquini Cavadão. 

Aliás, incrível como nossa câmara de 
vereadores, sempre tão receptiva, ainda 
não concedeu cidadania natalense ao 
grupo. Impressionante.

 ▶ Carlos Alberto Parreira quer levar seu 
Fórum Internacional de Futebol às doze 
cidades-sedes da Copa de 2014, informa 
Ancelmo Gois. Já estão certas para este 

primeiro semestre Curitiba e Manaus. 
 ▶ Aliás, cabe o velho clichê: domingo, 

todos os caminhos levarão ao clássico-rei 
no Frasqueirão.

 ▶ Haja sindicância na Sejuc. Como 
o titular Fábio Hollanda disse que nos 
próximos três anos só descansaria após 
solucionar os problema dos presídios, 
convém prevenir-se: corre risco de 
insônia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-SECRETÁRIO DE JUSTIÇA TIAGO CORTEZ AO TOMAR CONHECIMENTO DAS 
DENÚNCIAS DO EX-COORDENADOR DO SISTEMA PRISIONAL JOSÉ OLÍMPIO

As declarações 
de Olímpio são 
impressionantes, 
mas a Sejuc nunca 
foi informada sobre 
gravações de crimes a 
mando de detentos”
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Outra sindicância

Perguntas óbvias

O secretário de Justiça Fábio Hollanda abriu ontem a se-
gunda sindicância em menos de uma semana, quase o tempo 
em que está à frente da pasta. A primeira, para apurar a fuga 
recorde de 41 presos da Penitenciária da Alcaçuz, num ato 
apontado por especialistas - e por leigos - como facilitado por 
gente de dentro do presídio.  Foi um indigesto cartão de boas 
vindas entregue pelos operadores do sistema ao novo gestor.

A segunda sindicância refere-se às gravíssimas acusa-
ções feitas pelo ex-coordenador do sistema penitenciário José 
Olímpío da Silva numa entrevista exclusiva a este NOVO JOR-
NAL - negada um dia depois em carta que vai publicada hoje 
junto com a repercussão de tudo o que disse à reportagem. 

Por menos surpreendentes que sejam os relatos a respei-
to do que ocorre por dentro dos muros do presídio, os deta-
lhes revelados pelo servidor demitido na semana passada as-
sustam, mas ao mesmo tempo dão a dimensão de que há um 
mundo paralelo controlado dentro das celas.

Quem está do lado de fora imagina que uma penitenciária 
- se não é um mar de rosas ou um fl at - é um local onde os pre-
sos podem, até, ser recuperados para voltar ao convívio social. 
Quem sabe retomar sua vida produtiva, arrumar um emprego 
e restabelecer os laços todos. 

Essa perspectiva cai por terra  diante do que denunciou o 
ex-coordenador do sistema carcerário. Pelo relato dele, poli-
ciais militares, agentes e até advogados compartilham com os 
chefes do crime ali detidos sua agenda de delitos.

Ao assumir o cargo, o secretário Fabio Hollanda discursou 
dizendo que não sossegaria nos próximos três anos enquan-
to não recuperasse o sistema penitenciário (e a excelência dos 
serviços que eram prestados pela Central do Cidadão - este 
um capítulo à parte). 

Não terá mesmo sossego, ele já percebeu, mas age certo ao 
fazer o que lhe compete: abrir sindicâncias, assegurar o direi-
to ao contraditório, mas ter a seu favor o controle do setor. Por 
isso, repete quase como um mantra aos repórteres: o governo 
retomou as rédeas do sistema.  

O choque de administração só terá mesmo efi ciência se o 
secretário não apenas peitar, mas desmontar velhos vícios e 
implantar uma nova rotina, baseada sobretudo na efi ciência 
e na honestidade. Para isso, mexerá necessariamente em vá-
rios vespeiros onde hoje vigoram práticas nocivas à sociedade, 
tanto as que envolvem relações entre policiais e presos (dentro 
das cadeias) como as dos gestores com a política carcerária - 
sempre a correr o pires a fi m de tentar bancar as melhorias.

Permita-me dizer o óbvio. É que a vida anda óbvia demais 
ultimamente. E, nesses dias derradeiros, a uma semana das 
férias, nada é mais óbvio que a rotina de pensar e trabalhar 
numa redação de jornal. De antemão me justifi co: não tenho a 
menor vergonha em dividir minhas conclusões aqui por mais 
óbvias que pareça o óbvio ululante. 

Não sei se acontece com todo mundo, mas às vezes eu me 
assusto com a natureza humana. E isso por mais óbvias que 
algumas ações políticas possam parecer. Não é fácil encarar 
olho no olho a incompetência e a má vontade de mãos dadas. 
Dizer, por exemplo, que o sistema carcerário do Rio Grande do 
Norte é uma baba parece óbvio. 

A penitenciária de Alcaçuz tem mostrado ao longo dos 
anos que é tão mãe para os bandidos como madrasta para a 
sociedade. A fuga de 41 presos há uma semana não tem pre-
ço. Para sair, a rapaziada não precisou nem dar aquela cavadi-
nha de sempre para fazer o velho túnel e ganhar a liberdade. 

Cerrar as grades para quê se as celas não tinham cadea-
dos? Sair correndo de quem se não havia uma alma viva nas 
guaritas para vigiar? Se a cúpula da segurança pública não 
tem certeza até hoje do horário correto da fuga, quem danado 
vai garantir o dia em que o governo vai fazer acontecer alguma 
coisa que preste no setor?

Mas vamos em frente. Três dias depois da fuga em massa 
de Alcaçuz, o juiz Raimundo Carlyle foi aplaudido de pé quan-
do condenou 16 pessoas no processo da operação Impacto. 
No listão de condenados tinha político, ex-político, assessor 
parlamentar, empresário e o diabo a quatro. Passada a euforia, 
caiu todo mundo na real: ninguém foi preso. 

Aí tem gente que fi ca puto quando eu comparo Alcaçuz 
com a Justiça. Mas não parece o óbvio ululante que essa Justi-
ça seja tão mãe para alguns bandidos de colarinho como ma-
drasta para a sociedade?

Então o vereador ignora o eleitor e aceita dinheiro para vo-
tar a favor de um projeto que vai benefi ciar um grupo de em-
presários, o Ministério Público apura, acusa, o juiz analisa, ga-
rante que o que aconteceu foi crime, mas o cara não vai para a 
cadeia? Se o político corrupto rouba e está em liberdade com 
que moral o Estado vai dizer ao bandido sem colarinho que o 
lugar dele é em Alcaçuz? Isso tudo não é óbvio?

A semelhança entre a debandada de Alcaçuz e as conse-
qüências da sentença da operação Impacto é óbvia demais 
para ser verdade. E é óbvio que é. 

Assim como é óbvio demais dizer que a Câmara Munici-
pal é tão mãe para alguns políticos como madrasta para o elei-
tor. E então me apego ao óbvio de novo. Se mãe é mãe só para 
quem não presta, nós somos todos fi lhos de quem? 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ESPÍRITA
Considerado o maior confe-

rencista espírita do mundo, Dival-
do Franco chega hoje a Natal. Tem 
agenda cheia. Vai primeiro a Cur-
rais Novos, à noite. Volta sábado 
pela manhã e às 20h faz palestra 
aberta ao público no Ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte. No domin-
go, comanda workshop no Centro 
de Convenções. A partir das 7h, 
britanicamente.

PRECATÓRIOS
O TCE decidiu entrar tam-

bém na inspeção dos precatórios 
do Tribunal de Justiça. O objetivo 
é averiguar a regularidade dos atos 
de despesa no setor do TJ, do qual 
uma servidora  já foi exonerada. 
Agora, além do MP, o TCE vai ins-
pecionar. A secção potiguar da As-
sociação dos Magistrados saiu em 
defesa da presidente do TJ Judite 
Nunes e dos desembargadores. E 
também aguarda providência. 

DOENÇA
A Secretaria Estadual de Saú-

de confi rmou ontem o segundo 
caso em uma semana de H1N1 
no RN. Trata-se de uma criança 
de oito anos que já recebeu alta e 
passa bem. No dia 19, no primei-
ro caso divulgado neste ano, o pa-
ciente morreu. A secretaria asse-
gura que não há caracterização 
de surto. Não foi revelada a cidade 
onde a criança vive.

VIOLÊNCIA
Em Ceará-Mirim, a promoto-

ria abriu inquérito para apurar de-
núncia de agressão de um aluno 
contra uma professora, na Escola 
Estadual Imaculada Conceição

TEST DRIVE
A governadora quer aprovei-

tar a realização em Natal das 18ª 
Olimpíadas Escolares Sul-Ameri-
canas, em dezembro, para testar a 
rede hoteleira e o funcionamento 
dos atrativos turísticos do RN já vi-
sando a Copa de 2014.

TEST DRIVE 2
Natal deve receber 3 mil atle-

tas de dez países, com idades en-
tre 12 e 14 anos. A avaliação é que 
esse grupo de atletas costuma tra-
zer torcida personalizada – os pa-
rentes. A capital potiguar concor-
reu, segundo o governo, com Bra-
sília, Rio, Campinas e Aracaju.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Efeito bumerangue 
Desafi ada pelo líder do PMDB na Câmara, Henrique Alves 

(RN), Dilma Rousseff  não só antecipou a demissão de seu apadri-
nhado Elias Fernandes (ex-Dnocs) como sinalizou que a crise com 
o principal partido da base aliada pode se alastrar para o Senado. 
Ontem, o ministro Edison Lobão (Minas e Energia) teve de entrar 
em campo para acalmar peemedebistas, informados de que o pró-
ximo da lista de degola seria Sérgio Machado (Transpetro), da cota 
de Renan Calheiros (AL). 

Em conversas reservadas no Planalto, a presidente expressou 
indignação com a incontinência verbal de Alves, um dos capitães 
do time do vice, Michel Temer. 

SEGUE O JOGO 
Henrique Alves brigou por 

uma saída honrosa para o alia-
do. Temia que sua candidatu-
ra à presidência da Câmara em 
2013 fosse abalada com a sus-
peita de desvios na autarquia. 
Ainda assim, o líder deve indi-
car o substituto de Fernandes. 

CORAÇÃO 
Em resposta ao desfecho 

do escândalo no Dnocs, ala do 
PMDB defende a convocação 
de Fernando Pimentel (Desen-
volvimento), um dos ministros 
mais próximos de Dilma, para 
explicar, na volta do recesso, 
suas polêmicas consultorias.

ME DÊ MOTIVO 
Jorge Hage procurou Fer-

nando Bezerra (Integração Na-
cional) para saber as razões 
das restrições do ministro ao 
explosivo relatório da CGU so-
bre o Dnocs. 

HIPERATIVO 
Quem acompanha de per-

to a transição no MEC enxerga 
perfi l mais político nas primei-
ras decisões de Aloizio Merca-
dante, contrastando com o an-
tecessor, Fernando Haddad. Ao 
receber denúncia de falha no 
ProUni na Bahia, o novo minis-
tro fez contato imediato com 
deputados e senadores. 

COMPRA DIRETA
Nomeado secretário de 

Grandes Eventos do Ministé-
rio da Justiça, Valdinho Caeta-
no tem sua passagem na supe-
rintendência da PF no Rio con-
testada no MPF. Em dois anos, 
dispensou 371 licitações. A cor-
poração diz que o TCU consi-
derou os contratos legais. 

DEDETIZAÇÃO 
Depois do Senado, é a vez 

de a Presidência desratizar al-

guns de seus prédios: por R$ 
3.430, o Planalto contratou em-
presa para “descupinização, de-
sinsetização e desratização” do 
escritório regional em SP. 

OVAÇÃO 
Petistas refratários à alian-

ça com Gilberto Kassab já en-
saiaram o discurso para a reu-
nião do conselho político de 
Fernando Haddad amanhã. 
Vão explorar a manifestação 
de anteontem na qual ativistas 
lançaram ovos contra o prefei-
to para exemplifi car sua rejei-
ção nos movimentos sociais, 
base tradicional do PT. 

PELAS BEIRADAS 
Entusiasta do acordo PSD-

-PT e um dos nomes de Lula 
para a sucessão estadual em 
2014, o prefeito de São Bernar-
do, Luiz Marinho, teve longa 
conversa com Kassab na pre-
feitura da capital. Costuram 
amplo pacto entre as siglas 
para a Região Metropolitana. 

ONDE PEGA 
Aliados de Geraldo Alck-

min consideram que o equí-
voco maior do governo paulis-
ta na reintegração de posse no 
Pinheirinho foi incluí-la no rol 
de operações policiais tecnica-
mente bem-sucedidas como 
as da USP e da cracolândia. “O 
eleitor não se identifi ca com 
minorias. Já criança e casa todo 
mundo tem”, diz um perito em 
gerenciamento de crise. 

NOVO FRONT 
A PM paulista está de 

prontidão para nova operação 
de desocupação de área inva-
dida: desta vez, o alvo é Cara-
picuíba, cidade administrada 
pelo PT. A Justiça determinou 
a retirada de 600 famílias de 
terreno particular no Jardim 
Ana Estela. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A ausência de Cabral em mais uma 
tragédia já não pode ser tomada como 

indiferença, mas como irresponsabilidade, 
que requer o questionamento de sua 

autoridade política

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), sobre o 
governador fl uminense ter evitado a área do desabamento de três 
prédios no centro da capital, repetindo roteiro de outros acidentes 

de grande proporção no Estado

DEPOIS DO TEMPORAL  
Durante evento na prefeitura paulistana, Guilherme Afi f (PSD) 

presenteou Dilma Rousseff  com coletânea de cartas enviadas por 
José de Anchieta a seus superiores. Nas correspondências, o vice-
-governador grifou trechos em que o jesuíta narrava, com alarde 
e preocupação, as fortes chuvas que atingiam São Paulo em 1554. 
Ao entregar o presente, Afi f disse, limpando a barra do prefeito 
aliado Gilberto Kassab (PSD): 

— Veja, presidente, que desde a fundação da cidade as en-
chentes causavam problema...

EX-COORDENADOR RECUA E NEGA  
TUDO O QUE DISSE AO NOVO JORNAL

NOTA DO EX-COORDENADOR DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

Prezado Jornalista Anderson Barbosa,
Hoje, ao tomar conhecimento da matéria que deu título à capa do 

NOVO JORNAL, com a frase: “TEIA DO CRIME EM ALCAÇUZ TINHA ATÉ  PM E 
ADVOGADOS” e denominada “A Essência do Mal”, em sua página 3, trazendo 
uma série de declarações atribuídas à minha pessoa sobre a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, fi quei perplexo.

Por essa razão faço os seguintes esclarecimentos, certo de que dará 
publicidade à informação, na mesma forma da publicação postada:

Conversei com o repórter Anderson Barbosa, o qual me procurou para 
dar alguns esclarecimentos sobre a fuga de 41 presos da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz no dia 20 desse ano. Em nenhum momento fi z qualquer 
comentário sobre as graves denúncias que o referido jornal publicou.

Da mesma forma e na mesma data falei com outro repórter, do Diário de 
Natal, relatando as difi culdades enfrentadas quando assumi a Coordenadoria 
de Administração Penitenciária. Relatei o mesmo para o repórter do Novo 
Jornal.

Em nenhum momento de nossa conversa fi z qualquer comentário sobre 
esquemas de corrupção dentro do Sistema Penitenciário e de envolvimento 
de Agentes Penitenciários, Policiais Militares e de Advogados.

Na conversa, além dos problemas já conhecidos e relatados, foi dito 
explicitamente que mesmo diante dessas difi culdades, foram conquistados 
vários benefícios no período que estive coordenando o Sistema Penitenciário.

Citei, por exemplo, a crônica falta de alimentos para os internos, a falta 
de viaturas, falta de equipamentos, a superlotação das unidades, o défi cit 
de vagas no sistema, a falta de estrutura das atuais unidades prisionais do 
Estado, e outros problemas por nós enfrentados ao longo desse atribulado 
período de 10 meses. 

Falei, também, de alguns projetos que apesar de tudo conseguimos 
tornar realidade tais como: a elaboração do Plano Plurianual onde previa a 
construção de mais 20 unidades prisionais, aquisição de viaturas, aquisição 
de equipamentos e outras ações que deveriam nortear o Sistema Prisional 
para os próximos 4 anos, como determina a lei.

Deixei claro, ainda, que no meu período frente à COAPE criamos o Grupo 
de Operações Especiais, o Grupo de Escolta Penal, instituímos o Símbolo 
e distintivo para o Sistema Penitenciário, a nova Identidade Funcional, a 
abertura de processo para aquisição de armamento tipo calibre 12, munição 
e coletes a prova de balas, e a autorização que conseguimos do Exército para 
a compra desses equipamentos.

Deixei claro apenas que em nenhum momento depois da posse, fui 
procurado pelo novo Secretário da Justiça e da Cidadania para lhe repassar 
as informações sobre o Sistema Penitenciário. 

O que não posso é admitir algumas declarações que foram dadas para 
a imprensa depois da fuga de Alcaçuz, insinuando que eu era inimigo do 
Estado, e até atribuindo a minha pessoa algumas mazelas históricas do 
sistema. Disse ao jornalista que não me considerava inimigo do Governo, até 
mesmo porque sou servidor de carreira e fui nomeado para o cargo por esse 
governo.

Repito que em nenhum momento fi z qualquer comentário sobre o crime 
organizado ou organizações criminosas e esquema de corrupção dentro das 
unidades prisionais, até mesmo porque o senhor Anderson Barbosa sequer 
entrou nesse assunto.  

Ressalte-se que nenhum servidor público da área de segurança, em 
sã consciência, cometeria a loucura de confi denciar assuntos tão graves 

como os publicados seja com outros membros da segurança ou jornalistas, 
até porque muitas afi rmações e números citados na reportagem são 
absolutamente irreais.

São tão graves as denúncias, que nem mesmo a minha pessoa e o Setor 
de Informações do Sistema Penitenciário tem conhecimento desses fatos. 
Parece que o senhor Anderson Barbosa está muito mais informado do que 
nós que estamos no Sistema Prisional há mais de 10 anos.

Não podemos negar que existem evidências da existência de facções 
criminosas e do crime organizado atuando no Estado do Rio Grande do 
Norte, porém são apenas indícios. Nem mesmo as maiores autoridades de 
Segurança Pública do nosso Estado são capazes de fazer afi rmações como 
essas. Muito menos a minha pessoa. 

Também é inegável que em vista o caos que impera no Sistema Penal, 
não só aqui do Estado, mas de todo o Brasil, o ambiente se torna propício 
para o surgimento de organizações e a prática de outros ilícitos no interior 
das Unidades Prisionais.

Quero deixar bem claro que todos os indícios que detectamos ao longo 
desses anos, foram comunicados às autoridades competentes, que são 
competentes para analisar a um conjunto de fatos e investigar. Existem 
muitas informações que estão apenas no alto escalão da Segurança Pública 
que jamais teremos acesso por estarem guardadas em alto grau de sigilo.

Cabe citar que a Promotoria de Nísia Floresta já determinou abertura de 
inquérito para apurar os crimes cometidos através de aparelhos celulares 
encontrados dentro da Penitenciária de Alcaçuz, com base em informações 
prestadas pela COAPE. 

Nunca, nesse período como servidor do Sistema Penal do Estado, tive 
acesso a vídeos que mostram pessoas sendo mortas ou sendo executadas 
a tiros. De fato, nas apreensões de celulares realizadas no interior dos 
presídios, existem fotos e mais fotos, vídeos e mais vídeos, mas que não 
provam absolutamente nada. 

Esses indícios que apontavam para possível existência de esquema 
e corrupção foram devidamente comunicados ao Secretário de Justiça 
e Cidadania à época dos fatos. Entretanto, afi rmo que eram indícios. Se 
os outros escalões da Segurança Pública conseguiram provar alguma 
coisa nesse sentido, afi rmo peremptoriamente que não me repassaram e 
desconheço por completo. 

Por certo o senhor Anderson Barbosa está muito bem informado, muito 
mais que o nosso pessoal, e com certeza as fontes para essas informações 
jamais partiram de minha pessoa ou de qualquer outro setor no âmbito do 
Sistema Penitenciário. 

Não admito a possibilidade de estar existindo um complô orquestrado 
contra minha pessoa com o objetivo de me desmoralizar profi ssionalmente e 
colocar em risco a minha vida e da minha família. 

Ademais, afi rmo que ao aceitar o convite do antigo Secretário de Justiça 
para coordenar o Sistema Penal, tinha conhecimento dos riscos e dos 
desafi os. Apesar de tudo cumpri meu dever e creio que não decepcionei as 
autoridades do nosso Estado que confi aram a mim tão árdua tarefa. 

Repito: tenho plena consciência que nesse período cumpri rigorosamente 
com o meu dever e desafi o qualquer pessoa a apresentar qualquer coisa 
que possa desabonar a minha honra, pois tenho certeza que a ética e o 
compromisso com a sociedade são os valores que me norteiam e que 
sempre serão perseguidos enquanto servidor do Sistema Penitenciário e do 
Estado do Rio Grande do Norte.

José Olímpio está preocu-
pado com a repercussão de 
suas declarações ao NOVO 
JORNAL. As razões são óbvias. 
Mesmo assim, ainda na manhã 
de ontem, por telefone, ele re-
afi rmou que todo o material 
apreendido durante sua gestão 
encontra-se arquivado. Quanto 
ao conteúdo, ele garantiu que 
compartilhou as informações 
colhidas para quem conside-
rou pertinente. “Passei para a 
Polícia Federal”, disse ele. A PF, 
através de sua assessoria de 
imprensa, disse desconhecer 
tais informações.

Mais tarde, já no fi nal do ex-
pediente, Olímpio enviou ao re-
pórter uma nota de esclareci-
mento onde cita algumas ações 
promovidas por ele quando es-
tava à frente da Coordenação 
de Administração Penitenciária 
e nega, simplesmente nega, ter 
dado as referidas declarações. 
Abaixo, a íntegra da nota:  ▶ Ex-coordenador do sistema penitenciário José Olímpio durante entrevista ao repórter Anderson Barbosa

/ NOTA DA REDAÇÃO /

Surpreende menos o fato de o ex-
-coordenador do sistema penitenciá-
rio negar, em carta, tudo o que disse à 
reportagem do NOVO JORNAL do que 
sua incapacidade de perceber, no mo-
mento da entrevista, a gravidade das 
acusações que fez. Difícil, por mais 
que se imagine as conseqüências que 
resultaram de suas denúncias, crer 
que as irregularidades listadas na re-
portagem partiram da capacidade in-
ventiva do repórter deste  jornal. 

O rigor de detalhes com os quais 

foram descritos os métodos de cor-
rupção dentro de Alcaçuz, com grava-
ções em vídeo e a intermediação de 
advogados, policiais e agentes para 
fazer chegar aos bandidos, lá dentro, 
a comprovação dos crimes encomen-
dados, sugerem, se fi cção, que a re-
portagem travou contato com um ex-
celente  roteirista de série policial.  

O NOVO JORNAL entende as pres-
sões que o ex-coordenador certamen-
te está recebendo e torce para que 
deste conjunto de denúncias resultem 

medidas que eliminem de vez a cor-
rupção na Penitenciária de Alcaçuz. 

No mais, é esperar pela sindicân-
cia que o secretário da Sejuc prome-
teu instaurar para apurar a realidade 
do sistema carcerário, em especial a 
de Alcaçuz. É este processo que vai 
tirar todas as dúvidas. E uma delas é 
essencial: se “existem fotos e mais 
fotos, vídeos e mais vídeos, que não 
provam absolutamente nada”, por 
que foram encaminhados à autorida-
de maior? Que venha a verdade.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Alcaçuz
Se PMs estão envolvidos e a cúpula da Sejuc 
nada fez para resolver os problemas em 
Alcaçuz, a culpa da fuga não é do governo, 
NOVO JORNAL?

Alexandre Honório, 
Pelo Twitter

Alcaçuz 2
Sequência de matérias do NOVO JORNAL sobre 
Alcaçuz revela que a situação daquele presídio é 
do conhecimento do governo. Providência zero. 
A matéria de quarta-feira mostra que se engana 
quem, aqui de fora, pensa que não é vítima do 
que acontece lá dentro.

Fernando Mineiro, 
Pelo Twitter

Alcaçuz 3
Do ex-diretor de Alcaçuz para o NOVO JORNAL 
de hoje: “90% dos crimes cometidos em Natal 
são comandados de dentro do presídio.”

Fábio Farias, 
Pelo Twitter

Shopping
Confi rmado: Outback no Natal Shopping. 
A informação está na coluna Roda Viva de 
domingo no NOVO JORNAL. Pós reforma, 
Outback e Zara.

Cristina Vidal, 
Pelo Twitter

Shopping 2
Para os que ainda não sabem, OutBack e 
Zara abrirão suas lojas no Natal Shopping. A 
informação tá na coluna Roda Viva de domingo 
do NOVO JORNAL. 

Tiago Almeida, 
Pelo Twitter

Fotografi a
Parabéns Jalmir Oliveira por biografar a vida do 
grande fotógrafo Marcelo Buainain na matéria 
do NOVO JORNAL de hoje (quarta, 25).

Anastácia Vaz, 
Pelo Twitter

Jornalista
Sobre artigo de Marcos Bezerra, na quarta, 
25. Parabéns pela opinião veiculada no 
artigo “Eu Jornalista”. Como repercutiria 
positivamente se mais e mais profi ssionais 
da mídia expressassem suas próprias leituras 
de episódios como a malfadada desocupação 
de terreno em São José dos Campos/SP. É 
necessário questionar a atuação da polícia 
quando o enfrentamento ocorre com cidadãos e 
não com bandidos; de igual forma, nos parece 

inconcebível  uma decisão judicial que não 
leva em conta a justiça social. Fosse assim 
não haveria necessidade de juízes. Qualquer 
autoridade administrativa aplicaria a ‘letra fria’ 
da Lei.

Blidenor Braz Baracho, Auditor-Fiscal da Receita 
Federal do Brasil. 
Por e-mail

Artigo
Carlos Fialho, você botou pra quebrar sábado no 
NOVO JORNAL. “Os outros cidadãos - objeto do 
desejo sodômico do rapaz - são meus vizinhos 
e eu.”

Saulo Carvalho, 
Pelo Twitter

Sabidos
Leiam o artigo “Sabidos e Babacas”, do 
jornalista J.B. Machado no NOVO JORNAL de 
hoje (quinta, 26). Fabuloso! É a nossa realidade.

José Cabral, 
Pelo Twitter

Fraudes
Sobre o artigo “E a fraude? Engolimos?”, de 
Paulo Tarcísio Cavalcanti, de quarta, 25: 
Amigo Paulo, eu acho que o amigo esqueceu da 
telefonia, tanto os residenciais como celular. Nós 
vivemos sendo roubados todos os dias.

Junior Figueiredo, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Porto dos Milagres (o retorno)
Não sou pitonisa, não tenho ligações com o governo do RN, nem 

muito menos com o federal. Mesmo assim, antecipei, em artigo publica-
do em 4 de novembro do ano passado, os motivos que, ao meu ver, deve-
riam levar à reprovação do projeto do novo Porto de Natal pelos gestores 
responsáveis pelo PAC, como agora se confi rmou.

Seguem os principais trechos do artigo: “Pela primeira vez surge uma 
proposta concreta em torno da construção de um novo porto para o Rio 
Grande do Norte. E quando digo RN não estou falando de Natal, pois des-
locar terminais marítimos dos grandes centros urbanos para áreas re-
motas, há muito já é uma tendência. Veja os exemplos de Recife(Suape), 
Fortaleza (Pecém), Rio de Janeiro(Sepetiba) e tantos outros.

Para receber a Copa do Mundo, em 2014, Natal terá que investir mi-
lhões de reais em obras de mobilidade. Imagine para a construção de um 
novo porto urbano?

Sustentabilidade é a palavra que resume um conjunto de regras que 
submetem todo e qualquer empreendimento na atualidade, do menor 
ao mais grandioso. A impressão que eu tenho é de que as pessoas que de-
fendem a construção de um porto de grandes dimensões na área urbana 
de Natal o fazem por ignorância ou por corporativismo. Especialmente 
em se tratando de um terminal de embarque de minérios. 

O mundo vive a era das commodities minerais, que transforma em 
emergentes os países com grandes reservas de minérios. O RN, pelos re-
cursos minerais de que dispõe, é mais uma vez bafejado pela sorte, por 
suas reservas de minério de ferro, calcário (calcítico e dolomítico), felds-
pato, clinker e cimento, entre outros.

Esses produtos costumam ser exportados em estado natural, têm 
alto peso específi co (pesam muito) e baixo valor agregado. Por isso, exi-
gem condições especiais de logística. O projeto de um porto para embar-
car esses produtos deve levar isso em consideração. Fala-se num porto 
na margem Norte do Rio Potengi. Ao se imaginar essa solução pensou-
-se numa projeção do que será a Zona Norte de Natal daqui a 20 anos? 

O NOVO JORNAL vem tratando do tema em várias reportagens e até 
agora não vi nenhum comentário a respeito do problema que represen-
ta o acesso ao porto. Parece estar claro que o novo porto nascerá de in-
vestimentos privados e, nesse caso, o lógico é esperar que os investido-
res defi nam o custo benefício do empreendimento, o que pode suscitar 
uma solução alternativa.

O que não pode é submeter a solução a interesses corporativistas ou 
fi siológicos de gente preocupada com a manutenção de empregos ou 
com indicações políticas para cargos e emendas ao Orçamento.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Fale sério: que 
impacto causou em 
você o anúncio, por 
esses dias, de que o 
PR, agora, faria parte 
da base do governo 
estadual? Pegou você 
de surpresa? Você 
imaginava outro 
desfecho que não 
esse? Não é por nada 
não, mas a política 
partidária já não deixa 
você imaginando, indo 
buscar as razões das 
atitudes. Foi assim 
também nas últimas 
eleições envolvendo 
não apenas o PR. Quem 
apostaria numa solução 
diferente da que se 
efetivou com o mesmo 
PR e o PMN aliando-
se às campanhas de 
Micarla em 2008?

O fato agora 
anunciado não 
surpreende –e nem 
poderia- porque corre 
num leito natural, 
são alinhamentos 
afi nados. João Maia 
com Rosalba e José 
Agripino acomodados 

num mesmo ambiente 
político soa como 
normalidade. Já  
andavam assim, braços 
dados, muito antes 
do cenário produzido 
para o anúncio 
consumidor de tantos 
e nobres espaços. Mas 
foram declarações 
sem impacto, sem 
comentários nos 
alpendres e salas do 
veraneio, nos shoppings 
ou na calçada do Café 
São Luis que ainda 
resiste buliçoso.

Valeu pela ocupação 
de espaços. De qualquer 
forma estavam lá 
as fotos, as letras 
compondo as notícias, 
as imagens, as sonoras. 
Nem precisava ser dito. 
Mas as declarações do 
líder do PR, João Maia, 
tiveram o peso, para o 
governo de Rosalba, do 
compromisso público, 
se é que em nosso 
cenário político, hoje, 
estes compromissos 
tenham realmente 
algum peso.

ARRANJOS ESPERADOS E, 
POR ISSO, SEM IMPACTO

PORTO, AEROPORTO 
E COPA. NADA VAI 
SER COMO ANTES

SEGURANÇA MÁXIMA PAROU NA 
FESTA DE INAUGURAÇÃO

Nossos projetos, eles sempre começam 
bem e acabam mais- ou- menos. Sem 
contar aqueles que foram sonhados, como a 
refi naria de petróleo e que se perderam nas 
preferências das administrações da federação. 
Temos, nos últimos anos, três  desses grandes 
que foram reduzidos. O último –e para ele 

ainda resta uma esperança-, o do nosso porto, 
desejado e trabalhado por muitos anos  e 
agora anunciado. Não passou muito tempo e 
já acenam com um corte nas verbas.

Temos também a Copa do Mundo, 
que virá. No começo, um delírio. Um projeto 
encantador, mágico. Pense. O irreal não 
demorou muito. Pés no chão, o projeto foi 
reformulado. Um projeto possível com  estádio 
e  obras de mobilidade. Tudo acertado. Tudo, 
em parte. Editais feitos, surgiram os empecilhos 
para a liberação das verbas que insistem em 
difi cultar o avanço das obras. Já não bastasse 

tais difi culdades, vem um representante da 
Fifa que, em rede nacional, ralha com o nosso 
RN. Arrasta por mais alguns dias a já vencida 
lengalenga sobre a Copa em Natal.

Que bom se fi cássemos só na Copa. Mas 
também tivemos que nos contentar com um 
aeroporto menor que aquele anunciado até 
com ares megalômanos. Seríamos a porta 
do continente, o maior aeroporto da América 
do Sul, a redenção do nosso RN. Festejamos 
depois, como teria de ser, o futuro aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. Mas não aquele 
aeroporto, o maior, o redentor. Mas um outro 

do tamanho do nosso velho Augusto Severo. 
Como prêmio de consolação, anunciam:  
poderá ser ampliado depois. Quando? Não foi 
dito. Tivemos a paciência de esperar muitos 
anos pela determinação de construi-lo. Ao 
fi nal, vamos fi car esperando, esperando, 
esperando... a ampliação. 

Vivemos agora a expectativa da 
ampliação do nosso porto. Luta de longos 
anos, atravessando muitos governos. 
Anunciaram a ampliação e ato seguinte, a  
redução de recursos. Resta a luta, que não 
deve cessar nunca.

A SEQUÊNCIA DAS matérias do NOVO 
JORNAL sobre a PenitenciáriA de Alca-
çuz desnuda o nosso sistema prisional. 
A prisão,  sobre a qual diziam ser de se-
gurança máxima, desaba. E não só sua 
estrutura física. A evolução do noticiá-
rio mostra, a cada dia, a vulnerabilida-
de do sistema, trincado em todos os 
seus ângulos. Pior, as entrevistas pu-
blicadas assustam pela gravidade das 
denúncias e pelas necessidades óbvias 
de conservação, trabalhos que não são 
realizados.

A primeira das matérias publica-
das já mostrava, pelo casamento per-
feito de fotos e texto,  a debilidade da 
estrutura física  de todos os seus com-
partimentos e de pessoal. Apenas 24 

horas depois, a fragilidade denuncia-
da era integralmente revelada com 
o noticiário da fuga de 41 detentos, a 
maior de sua história. Um fato abso-
lutamente previsível não apenas pe-
las fugas antecedentes, mas pela pre-
cariedade das instalações cansativa-
mente denunciadas pela sociedade e 
internamente.

E tanto, que o NOVO JORNAL, em 
sua edição de quarta-feira, apresenta 
matéria sobre a monografi a defendi-
da por dois delegados, Normando Fei-
tosa e Pedro Paulo Falcão, apresentan-
do soluções para Alcaçuz. São ações ób-
vias, a partir das defi ciências também 
óbvias. Algumas delas parecem de fá-
cil solução, como a plantação, na área 

interna, de urtigas, cardeiros, faxeiros e 
outras espinhosas; interligar passarelas 
existentes nas laterais das guaritas; vigi-
lância eletrônica através de câmeras de 
vídeo (elementar, não? Ela, a vigilância 
eletrônica, está em toda parte, menos 
em Alcaçuz); recuperação das guaritas 
“para que os policiais sintam-se respei-
tados uma vez que estão expostos a sol 
e chuva” (o mínimo, meu caro); insta-
lação de um sistema de comunicação 
imediata entre as guaritas. Há outra su-
gestões do nível..

Há, entre as sugestões, coisas que 
por serem mínimas, surpreendem. 
Mas, mesmo mínimas, esperam, espe-
ram. Na sequência das matérias a mais 
perturbadora veio ontem, a entrevista 
do ex-coordeador do sistema prisional, 
José Olímpio das Silva, exonerado após 
a fuga de quinta-feira passada. É bom-
ba, tão ou mais potente que a fuga dos 
41. Assegura ele que 90% dos crimes 

ocorridos nas ruas são determinados 
pelos presos de Alcaçuz. E mais, os or-
denadores dos crimes  recebem víde-
os com gravações e fotos comprovan-
tes da execução dos assassinatos. Mais 
do mais: o mandante tem acesso a 
esse material graças à participação de 
agentes penitenciários, policiais mili-
tares e  advogados..É buraco por todo 
canto. Queijo suíço perde longe.

Mais? A máquina de raio-x está 
quebrada e a principal torre de vigi-
lância, desativada. Enfi m, os proble-
mas existem e são sérios; as providên-
cias passam ao largo. Melhor dizendo, 
nem passam. São do conhecimento da 
administração, diz o ex-coordenador e 
isso está implícito no quadro de provi-
dências incluso na monografi a dos de-
legados. Vem a pergunta: E a seguran-
ça máxima? Ficou trancada em algu-
ma cela na festa de inauguração.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

NEY DOUGLAS / NJ
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

TALYSSON MOURA
COM FOLHAPRESS

O DIRETOR-GERAL DO Dnocs (De-
partamento Nacional de Obras 
Contra as Secas), Elias Fernan-
des, disse que pediu demissão 
do cargo para não prejudicar o 
deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, líder do PMDB na 
Câmara dos Deputados e seu 
padrinho político.

“Estava parecendo um con-
fronto de Henrique com o go-
verno. Para não causar mais 
problemas com o partido, deci-
di pedir exoneração”, justifi cou 
Elias Fernandes, reiterando sua 
defesa e refutando as denúncias 
de que favoreceu o RN com con-
vênios do governo federal.

Fernandes pediu demissão 
ontem após relatório da CGU 
(Controladoria-Geral da União) 
apontar irregularidades em sua 
gestão. A decisão foi tomada 
após conversa entre ele e Henri-
que Alves. 

Ontem cedo, Fernando Be-
zerra (Integração Nacional) e a 
ministra Gleisi Hoff man (Casa 
Civil) conversaram com o vice-
-presidente Michel Temer e ava-
liaram que a situação de Fer-
nandes estava insustentável. 

Temer conversou com Al-
ves, que encaminhou a demis-
são junto com Fernandes. Ficou 
acertado que o líder do PMDB 
indicará o substituto no Dnocs. 

O diretor-geral passa por 
uma crise no órgão após rela-
tório da CGU apontar desvio de 

R$ 192 milhões em obras toca-
das pela autarquia. 

O Dnocs é vinculado à pas-
ta da Integração Nacional, co-
mandada pelo ministro Fernan-
do Bezerra, do PSB, que enfrenta 
suspeitas de favorecimento polí-
tico na distribuição de verbas do 

ministério. 
O PMDB é o principal alia-

do do PT na coalizão de Dilma 
Rousseff  e foi um dos fi adores 
do governo em votações polê-
micas de 2011, como a do Códi-
go Florestal. 

Apesar da aliança, nos bas-

tidores peemedebistas mani-
festam insatisfação. O partido 
avalia que não irá ganhar espa-
ço na reforma ministerial e que 
o governo tenta enfraquecer Al-
ves na disputa pelo comando da 
Câmara. 

Apesar do acordo para a 
candidatura do peemedebista, 
setores do PT trabalham para 
que isso não aconteça. 

A demissão de Fernandes já 
havia sido pedida à Casa Civil 
pelo ministro Fernando Bezerra 
em dezembro. 

O vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB), porém, interferiu 
no dia 19 ao convocar o minis-
tro para uma conversa em seu 
gabinete. 

A Folhapress apurou que 
Bezerra foi lembrado nesse en-
contro que foi defendido pelo 
PMDB ao enfrentar suspeitas de 
irregularidades. 

Nessa conversa, o ministro 
foi convencido em rever sua po-
sição e encaminhar para o TCU 
(Tribunal de Contas da União) o 
relatório da CGU, inclusive ava-
lizando a defesa do Dnocs. 

As declarações do ministro 
de que a faxina no Dnocs será 
feita, porém, surpreenderam o 
PMDB.

OS SERVIDORES MUNICIPAIS de 
Natal começam a receber a 
partir de hoje o pagamento 
de seus salários com um 
reajuste de 14,13% na 
matriz salarial. A medida 
foi determinada para 
que a remuneração dos 
servidores seja nivelada ao 
salário mínimo nacional e 
contempla 4.100 servidores 
ativos e cerca de 400 
inativos que, apesar de 
terem vencimentos acima 
do salário mínimo, serão 
contemplados com reajustes 
no seu salário-base e, 
também, nas gratifi cações, 
adicionais e outras 
vantagens.

“As matrizes salariais 
de quem ganhava o antigo 
salário mínimo foram 
reajustadas. No primeiro 
dia (hoje) já estaremos 
pagando a 12 mil servidores 
com o reajuste”, explicou a 
prefeita Micarla de Sousa 
em entrevista coletiva na 
tarde de ontem quando 
anunciou o reajuste. 
Segundo apresentou, o 
reajuste vai causar um 
impacto fi nanceiro anual de 
R$ 4 milhões aos cofres do 
município. 

De acordo com a prefeita 
os R$ 4 milhões estão 
assegurados e apesar do 
impacto, é necessário para 
implementar a política de 
valorização do servidor. 
“Logicamente que com esse 
dinheiro daria para fazer 
muitas obras, mas o nosso 
trabalho é no humano”, 
declarou, ressaltando que o 
pagamento dos servidores é 
prioridade.

O secretário de Gestão 
de Pessoas, Vagner Araújo, 
que também participou 
da coletiva reforçou a 
declaração da prefeita. “Se 
for necessário, quando 
estiver na metade do mês, 
ela vai segurar todos os 
outros pagamentos para 
priorizar a folha”.

O calendário de 
pagamento para todo o 
ano já foi divulgado. Pela 
programação, os servidores 
continuarão recebendo 
seus vencimentos nos 
últimos três dias úteis de 
cada mês de acordo com 
o valor dos salários e não 
mais divididos pelo número 
da matrícula. Funciona 
assim: o pagamento para 
quem recebe até R$ 1.440,99 
ocorrerá no primeiro dia de 
pagamento. Os servidores 
que recebem entre R$ 
1.441,00 e 3.000,99 serão 
pagos no segundo dia e, 
por fi m, os funcionários 
que têm remuneração 
acima de R$ 3.001,00 
recebem no derradeiro 
dia de pagamento. Neste 
último grupo estão a 
prefeita, o vice-prefeito e os 
secretários.

“Redefi nimos a forma de 
pagamento para um modelo 
mais justo. Entendemos 
que aqueles que recebem 
as menores remunerações 
têm necessidade maior 
de receber o pagamento 
primeiro”, explicou o 
secretário. O risco de atrasos 
para os servidores receberem 
seus vencimentos, como 
aconteceu em 2011, ainda 
existe, mas o secretário 
assegura que vem de fatores 
externos. “Pode acontecer 
se houver algum problema 
em fatores que não estão no 
nosso domínio como queda 
nos repasses do FPM ou 
ICMS”, explicou.

MICARLA 
ANUNCIA 
REAJUSTE 
DE 14,13% A 
SERVIDORES

/ SALÁRIO /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR JÚLIO Protásio (PSB) 
não é mais o relator da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) dos 
Contratos. Ele entregou o cargo 
ontem à presidente da CEI, a ve-
readora Júlia Arruda (PSB). Protá-
sio justifi cou sua saída afi rman-
do não suportar as pressões da 
imprensa, ao ter sido condenado 
por corrupção passiva no proces-
so da Operação Impacto. Agora, o 
pré-relatório feito pelo vereador, 
que seria entregue hoje, somente 
será apreciado pela CEI na próxi-
ma segunda-feira. A necessidade 
de um novo relator também será 
avaliada neste próximo encontro. 

Foi com surpresa que Júlia 
Arruda soube da saída do relator 
da CEI dos Contratos. “Eu apenas 
lamento a decisão. Foi uma gran-
de surpresa. Ele estava executan-
do um trabalho exemplar. Não 
foi a primeira crise que enfrenta-
mos”, lembrou. 

Agora ex-relator, o vereador 
do PSB ofi cializou a saída com 
um ofício, com o qual renuncia 
à função. À imprensa, ele não 

quis prestar mais esclarecimen-
tos. Os telefones celulares per-
maneceram mudos durante todo 
o dia. No início da tarde, no en-
tanto, ele divulgou uma carta re-
núncia remetida à vereadora Jú-
lia Arruda.

Na última quarta-feira, junto 
a outro representante da comis-
são de inquérito, o vereador Ade-
núbio Melo, Protásio foi conde-
nado por corrupção passiva no 
processo da Operação Impacto. 

Na carta renúncia, o edil criti-
cou a forma com que vinha sen-
do hostilizado por alguns veícu-
los jornalísticos e justifi cou a sa-
ída: “Não posso deixar que com-
prometam o valoroso trabalho 
dos vereadores engajados nesta 
Comissão”, escreveu. 

Com o afastamento voluntá-
rio de Protásio, Júlia Arruda não 
quis adiantar possíveis delibera-
ções. Segundo ela, tudo será fei-
to democraticamente entre os 
outros representantes da comis-
são de inquérito. “Vou receber o 
pré-relatório produzido por Jú-
lio (Protásio) nesta segunda-feira. 
Em conjunto vamos avaliar o do-
cumento e discutir a necessidade 

para indicar um relator”, revelou. 
Além de Júlia Arruda e Jú-

lio Protásio, a CEI conta com a 
atuação dos vereadores Adenú-
bio Melo (PSB), Sargento Regina 
(PDT) e Bispo Francisco de As-
sis (PSB), que assumiu a função 
após licença médica de Chagas 
Catarino, o titular.

Na próxima reunião dos vere-
adores, haverá uma avaliação do 
conteúdo do pré-relatório, que 
conta com 250 folhas. Dependen-
do dos seus resultados, poderá 

ser até a versão fi nal do inquérito 
parlamentar. “Primeiro, temos de 
analisar o documento. Mas existe 
sim essa possibilidade. Eu acredi-
to que vamos receber um traba-
lho bem consistente da relatoria”, 
analisou Júlia Arruda. 

Apesar do atraso na entre-
ga, que deveria ter sido feito on-
tem aos representantes da CEI, a 
análise em plenário da investiga-
ção será feita mesmo na primeira 
semana de trabalhos da Câmara 
Municipal. As atividades do le-

gislativo, aliás, retornam no dia 
15 de fevereiro.

Arruda acredita ainda que o 
documento produzido pelo rela-
tor seja fi el a todo o andamen-
to das investigações promovi-
das pelos vereadores. “Temos in-
dícios concretos de irregularida-
des nos contratos fi rmados pela 
Prefeitura do Natal. Atos, inclu-
sive, que implicam em crimes de 
improbidade administrativa”, re-
forçou ela. 

A vereadora não quis entrar 
no mérito do relatório produzido 
por Júlio Protásio, mas comen-
tou sobre um dos pontos que 
deve ser destaque do documen-
to: o aluguel do Novotel Ladeira 
do Sol, que hoje abriga as secre-
tarias de Saúde e Educação.

Na opinião dela, foram en-
contradas diversas irregularida-
des no contrato de aluguel da-
quele imóvel. A mais grave, aliás, 
seria uma possível uma retribui-
ção de um favor da prefeita Mi-
carla de Sousa ao empresário Ha-
roldo Azevedo, proprietário do 
imóvel, por este ter dado apoio a 
campanha eleitoral da atual pre-
feita em 2008. 

 ▶ Júlio Protásio renunciou...  ▶ ...mas entregou relatório a Júlia

HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ

Sem Protásio, CEI avalia relatório na segunda-feira
/ RENÚNCIA /

O substituto de Elias Fer-
nandes Neto à frente do Dnocs 
será mais um nome do Depu-
tado Federal Henrique Eduardo 
Alves. Foi isso que o parlamen-
tar garantiu ontem em uma se-
quência de pequenas postagens 
publicadas no Twitter.  O pee-
medebista, em virtude de gran-
de demanda, não atendeu a im-
prensa por telefone e preferiu 
não emitir nota. 

Ao longo das postagens, 
Henrique relata duas conver-
sas. Uma com Elias, justifi cado 
o pedido de exoneração, e outra 
do Ministro da integração, Fer-

nando Bezerra, pedindo com ur-
gência a indicação de um novo 
nome. 

“Agora me liga Mininstro Be-
zerra, com liberdade e amizade 
que nutrimos há anos, me rela-
tando tudo isso”, contou em um 
dos posts. Na conversa, Bezerra 
teria relembrado a reunião que 
tiveram na terça-feira passada, 
quando o ministro falou sobre 
a necessidade de reestruturar 
toda a diretoria. E logo, fez um 
pedido para um novo nome. 

“(Fernando Bezerrerra) re-
afi rma projetos importantes p 
RN. E ao fi nal me pede indica-

ção urgente p ‘Direção’ DNOCS” 
(sic). Na mesma conversa, o par-
lamentar agradeceu a conside-
ração do ministro e o respeito 

do Governo Dilma com um “im-
portante espaço administrativo 
do meu Estado”. Para indicar o 
novo diretor-geral, Henrique Al-

ves pediu alguns dias. 
Em outros 140 caracteres, 

Henrique conta que ainda ten-
tou convencer Elias Fernandes 
a não pedir exoneração, o que 
não funcionou porque o então 
diretor-geral estava convicto de 
sua decisão. O líder do PMDB na 
Câmara Federal reafi rmou que 
a questão que envolve o relató-
rio da Controladoria Geral da 
União (CGU) só cessará com a 
decisão do Tribunal de Contas 
da União (TCU). 

Ainda nos relatos de Henri-
que, o Ministro da Integração 
teria fi cado grato pelo gesto de 
Elias, mas reafi rmado a “con-
fi ança absoluta na gestão reali-
zada”. Além disso, Bezerra reite-
rou a defesa por ele apresenta-
da ao TCU.

HENRIQUE VAI 
INDICAR SUBSTITUTO

 ▶ Henrique Alves pediu tempo ao governo para analisar novo nome

WILSON DIAS / ABR

SAÍDA ACERTADA
/ EXONERADO /  ELIAS FERNANDES DIZ QUE PEDIU DEMISSÃO DA DIREÇÃO DO DNOCS PARA PRESERVAR HENRIQUE ALVES

 ▶ Elias Fernandes: “Estava parecendo confronto de Henrique com o governo”

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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ESTUDANTES QUE NO último dia 5 de 
janeiro passaram pela decepção de 
não verem seus nomes na lista de 
aprovados, ontem manifestaram a 
alegria de efetivar o cadastramento 
destinado aos suplentes que em se-
gunda convocação irão ocupar 427 
vagas remanescentes em 52 cursos 
do vestibular 2012 da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Teve família que percorreu 
mais de 500 km do interior do Cea-
rá até Natal para garantir sua vaga. 
As aulas estão programadas para 
começar no dia 13 de fevereiro. 

O prazo do cadastramento 
que está sendo realizado no prédio 
da Escola de Ciência e Tecnologia, 
no Campus Universitário, termi-
na hoje. Os que estiverem na lista 
de remanescentes e não compa-
recerem à UFRN, perderão a vaga. 
A terceira convocação sairá na  
segunda-feira. 

O vestibular 2012 da UFRN 
ofereceu 6.209 vagas (380 para o 
Enem). Na lista dos remanescentes 
estão aqueles estudantes que atin-
giram o argumento mínimo por 
curso,  mas que não foram classifi -
cados na primeira convocação. 

Mesmo sabendo que estava 
com a vaga praticamente garan-
tida, o estudante Tiago Tavares de 
Freitas, 19, apesar da timidez, on-
tem não escondia a alegria de ga-
rantir seu cadastramento no cur-

so de Medicina da UFRN. Primeiro 
suplente das cinco vagas do curso, 
ele já sabia que seu nome estaria 
na lista de remanescentes. “O cur-
so de medicina é muito disputa-
do, esse foi meu segundo vestibu-
lar e procurei me preparar duran-
te todo o ano seguindo uma rotina 
de estudos que deram resultado”. 

Da mesma forma como em 5 
de janeiro, data em que saiu a rela-
ção dos aprovados, segunda-feira 
passada foi um dia tenso na vida 
do jovem que fi cou à espera da di-
vulgação da lista. “Todo ano há al-
guns aprovados que não fazem o 
cadastramento por isso já espera-
va, mas de toda maneira a gente 

só fi ca tranquilo quando sai a lis-
ta da segunda chamada”

Filho de pais jornalistas, des-
de o ensino médio fez opção pelo 
curso. Não conseguiu em 2011 e 
o sonho quase fi cava para 2013. 
Mas, por causa da desistência do 
estudante Alex Carvalho, 20, pri-
meiro lugar geral em Medicina na 

Na entrada do auditório da Es-
cola de Ciência e Tecnologia da 
UFRN, ontem, o clima era de tran-
quilidade mesclado com alívio dos 
que tiveram o sonho de ingressar 
na Universidade adiado por 18 dias, 
prazo de divulgação das vagas re-
manescentes, a partir da divulgação 
do resultado geral no início do mês.

As histórias de cada um dos 
aprovados em segunda convoca-
ção se parecem e todas têm por 
trás o sentimento de superação. 
Victor Rocha Nóbrega de Almeida, 
17, em seu primeiro  vestibular, era 
o segundo suplente de Medicina.  
Não ter o nome na primeira lista de 
aprovados, ver os amigos comemo-
rando a aprovação “foi frustrante”, 
confessou o futuro médico. Mesmo 
assim estava confi ante de ver seu 
nome na lista da segunda convoca-
ção. Ao lado dele, ontem, o pai, fun-
cionário aposentado do Banco do 
Brasil, Francisco Almeida, 57, com-
partilhou com o fi lho o momento 
do cadastramento e a alegria de sa-
ber que Victor vai seguir a mesma 
profi ssão da mãe. 

Enquanto aguardava Fernan-
da Oliveira Pereira, 18, fazer o ca-
dastramento no curso de Jornalis-
mo, a dona de casa Cleonice Olivei-
ra da Silva, 60, falou da emoção de 
ter a única fi lha aprovada no vesti-
bular da UFRN. Os pais sofrem tan-
to ou mais que os fi lhos a ansieda-

de da espera da divulgação das lis-
tas de aprovados e de remanescen-
tes, disse Cleonice.

Fernanda Oliveira Pereira ten-
tou entrar na UFRN pela segun-
da vez e era a segunda suplente do 
curso. “Fiquei triste na divulgação 
da primeira lista”, admite, mas on-
tem o sorriso discreto era o resul-
tado da alegria de ter conseguido 
entrar na universidade e ocupar 
uma das sete vagas remanescen-
tes. Apesar de ter sido aprovada 
em Jornalismo em Campina Gran-
de (PB), a família preferiu que ela 
fi que em Natal. 

A estudante Milena Karen Be-
zerra, 19, tentou o vestibular  pela 
segunda vez. E, para prolongar o 
sofrimento, fi cou como segunda 
suplente a uma vaga no curso de 
Engenharia de Produção. “Tinha 
esperança de ser chamada”, disse 
ela, que estava ao lado dos pais, Lú-
cia de Fátima Bezerra Moreira, 51 e 
Marcos Aurélio Moreira, 53, que di-
vidiam a felicidade com a fi lha.

A família Santos saiu de Nova 
Jaguariba, no Ceará e percorreu 
mais de 500 km até Natal para ga-
rantir o  cadastramento da jovem 
Ayda Maria Quirino Silva dos San-
tos, no curso de Farmácia. O pai, 
comerciante Gilberto Soares dos 
Santos, a mãe, Aldair Quirino, am-
bos com 47 anos, e o irmão José So-
ares, 12, aguardavam tranqüilos en-

quanto ela fazia o cadastramento. 
Ayda Maria Quirino Silva dos 

Santos fez o concurso em Mosso-
ró e, das 90 vagas oferecidas pelo 
curso de Farmácia, fi cou em 91ª 
lugar, ou seja, na primeira suplên-
cia. Este é segundo vestibular que 
faz e passa. No primeiro, em 2010,  
não pode cursar o nível superior 
porque ainda era aluna do ensino 
médio. Em Natal, vai morar com 
uma tia. “Eu não queria que ela fi -
casse”, lastimou o pai. 

REMANESCENTES
Os convocados para as vagas 

remanescentes devem fi car aten-
tos porque hoje é o último dia de 
cadastramento para a segunda 
convocação dos aprovados do ves-
tibular 2012 da UFRN.

Os estudantes devem compa-
recer ao auditório da Escola de Ci-
ência e Tecnologia da UFRN, no 
campus de Natal, com diploma de 
conclusão do ensino médio, his-
tórico escolar, cópias de Identida-
de e Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), prova de estar em dia com 
as obrigações eleitorais e compro-
vante de estar em dia com as obri-
gações militares (no caso dos ho-
mens). A lista com os nomes para 
as vagas remanescentes está dis-
ponível no site da Comissão Per-
manente do Vestibular (Comper-
ve): www.comperve.ufrn.br. 

ALÍVIO DE QUEM ESPEROU 18 
DIAS PARA SER CONVOCADO 

 ▶ Ayda Maria Quirino: cearense de 

Nova Jaguariba vai fazer curso de 

farmácia na UFRN

 ▶ Fernanda Oliveira Pereira: 

cadastramento no curso de 

Jornalismo

 ▶ Victor Rocha Nóbrega de Almeida: 

segundo suplente de medicina vai 

seguir a mesma profi ssão da mãe

AGORA É PRA VALER
/ NOVOS CALOUROS /  SUPLENTES CONVOCADOS PARA OCUPAR VAGAS REMANESCENTES DO VESTIBULAR 2012 NÃO ESCONDEM A FELICIDADE 
DE INGRESSAR NA UNIVERSIDADE FEDERAL, MESMO SENDO NA SEGUNDA CONVOCAÇÃO; PRAZO DE CADASTRAMENTO SERÁ ENCERRADO HOJE 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Milena Karen Bezerra entre os pais Lúcia de Fátima e Marcos Aurélio Moreira: felicidade em família A GENTE SÓ

FICA TRANQUILO

QUANDO SAI A

LISTA DA SEGUNDA

CHAMADA”

Tiago Tavares de Freitas,
Aprovado em Medicina

UFRN, Freitas voltou a ter espe-
ranças de se especializar em anes-
tesiologia, a área que pretende se-
guir dentro da profi ssão que esco-
lheu. Alex Carvalho, o desistente, 
já é estudante de Medicina na Uni-
versidade Estadual do Rio Grande 
do Norte, em Mossoró, onde pre-
tende fi car.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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As investigações sobre irregu-
laridades nos precatórios ainda 
nem foram concluídas, mas a As-
sociação dos Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Amarn) já saiu 
em defesa dos juízes e desembar-
gadores que representa. Em nota 
ofi cial divulgada ontem na im-
prensa, a entidade rebate as acu-
sações que vêm sendo veiculadas 
sobre a suposta desonestidade 
de alguns magistrados e reitera 
a confi ança no Tribunal de Justi-
ça que investiga o escândalo dos 
precatórios. 

“A presidente do TJ/RN, de-
sembargadora Judite Nunes, por 

iniciativa própria, sem reclama-
ção ou denúncia de quem quer 
que fosse, decidiu instaurar pro-
cedimento para investigar indí-
cios de irregularidades no Setor 
de Precatórios. A Comissão de 
investigação responsável tam-
bém solicitou apoio do Tribunal 
de Contas e do Ministério Pú-
blico, que estão acompanhando 
a investigação. As medidas evi-
denciam a disposição do TJ/RN 
para punir qualquer pessoa que 
seja culpada  e também para to-
mar todas as providências legais 
cabíveis quanto ao assunto”, diz o 
comunicado.

A nota também defende os 
presidentes do TJ atuais e passa-
dos, em especial o desembargador 
Amauri Moura, que estaria sendo 
acusado de quebrar a ordem de 
pagamento dos precatórios. “Não 
houve violação da ordem de pa-
gamento dos precatórios, o que 
se evidencia pelo simples fato de 
não ter havido qualquer reclama-
ção dos interessados, - por tal mo-
tivo, não é este o centro das inves-
tigações do TJ”, afi rmou.

Por fi m, a Amarn “externa 
sua plena confi ança na Presiden-
te do Tribunal de Justiça, Des. Ju-
dite Nunes para promover o pro-
cesso de apuração de todos os fa-
tos com a honradez, coragem e 
serenidade que a caracterizam”, 
encerrou.  

O Tribunal de Contas do Es-
tado, que daria um apoio técnico 
às investigações no setor de pre-
catórios do TJRN, agora se debru-
çará de fato nos documentos. Pelo 
menos essa é a expectativa depois 
que a Corte aprovou por unanimi-
dade o pedido de inspeção extra-
ordinária no Tribunal de Justiça. 

A solicitação foi do procu-
rador-geral do Ministério Pú-
blico de Contas, Th iago Guter-
res. A idéia é apurar a regulari-
dade dos atos de despesa exe-

cutados envolvendo os recursos 
públicos oriundos dos precató-
rios judiciais. 

O conselheiro Carlos Th omp-
son Fernandes pediu inclusive ra-
pidez à solicitação. O presidente 
do TCE, Valério Mesquita prome-
teu formar o mais rápido possí-
vel a comissão que acompanha-
rá o caso com urgência. O grupo 
será composto por cinco nomes. 
A relatoria fi cará sob a respon-
sabilidade do conselheiro Carlos 
Th ompson. 

Em nota ofi cial, a assesso-
ria de comunicação do TCE in-
formou que “a possibilidade do 
Tribunal de Contas realizar, por 
iniciativa própria, inspeções nas 
unidades administrativas dos Po-
deres, está previsto legalmente 
na Constituição da República, na 
Constituição do Estado, e no regi-
mento interno desta instituição”.

O NOVO JORNAL procurou 
o conselheiro Carlos Th omp-
son, mas ele não atendeu aos 
telefonemas. 

Nos cinco anos em que esteve 
na chefi a do setor de precatórios 
do Tribunal de Justiça do RN, Car-
la Ubarana adotou um perfi l cen-
tralizador. O NOVO JORNAL apu-
rou junto a servidores do TJ que 
a funcionária mantinha todos os 
processos sob sua escolta. “A gente 
não podia nem ver os processos”, 
disse uma fonte que pediu sigilo. 

Carla Ubarana é funcionária de 
carreira do TJ e casada com o in-
vestidor internacional George Leal. 
Carla Ubarana comentou com al-
guns colegas que vem enfrentando 
um grave problema de saúde. Com 
a saída da divisão de precatórios, 
ela perdeu a gratifi cação, mas con-
tinua efetiva do quadro. Atualmen-
te está de licença médica. 

Ubarana assumiu a chefi a 
do setor de precatórios do TJ em 
2007, na gestão do desembargador 
Osvaldo Cruz. No entanto, perma-
neceu também nas gestões de Ra-
fael Godeiro e da atual presidente, 
Judite Nunes. 

O clima no TJRN é de intran-
quilidade. O setor de precatórios 
está fechado e ninguém fala aber-
tamente sobre a polêmica. Na co-
missão que apura internamente o 
escândalo, o clima também é pés-
simo. Um dos representantes, in-
clusive, vem sendo ameaçado de 
morte e pensa em entregar o pos-
to. O próprio presidente da comis-
são, desembargador Caio Alencar, 
vem declarando que o processo 
precisa ser visto com cautela. Ele 
tem afi rmado à imprensa que essa 
é a pior crise da história da Justiça 
Estadual do Rio Grande do Norte. 

O PEDIDO DE socorro ao Ministé-
rio Público e ao Tribunal de Con-
tas do Estado não foi sufi ciente. 
No escândalo dos precatórios, o 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte busca um conselho. Mas 
não qualquer um. A presidente do 
TJRN, Judite Nunes, pediu ajuda 

ao Conselho Nacional de Justiça 
para apurar os indícios de irregu-
laridades no setor de precatórios 
do órgão entre 1997 e 2011. 

Nesse período o setor foi che-
fi ado pela servidora Carla Ubara-
na Leal, exonerada dia 10 de janei-
ro passado sob suspeita de frau-
de. Informações extraofi ciais dão 
conta de que uma equipe do CNJ 
desembarcará em Natal no início 
da próxima semana para se intei-
rar da situação e acompanhar as 
investigações. 

Ao NOVO JORNAL, a assesso-
ria de comunicação do CNJ afi r-
mou por email que nada havia 
sido formalizado até ontem, mas 
adiantou que deve haver novida-
des nos próximos dias. 

O CNJ possui hoje um progra-
ma que auxilia os tribunais de jus-
tiça estaduais a organizar os de-
partamentos de precatórios. O 
órgão concluiu em dezembro do 
ano passado a organização do se-
tor nos TJs de Tocantins, Alagoas, 
Piauí, Pernambuco, Ceará e Mato 
Grosso. “Até então, o serviço nes-

ses tribunais estava completa-
mente desestruturado, o que faci-
litava a liberação de recursos fora 
da ordem cronológica - estabele-
cida pela Constituição e por uma 
resolução do CNJ - e a corrupção”, 
informou a assessoria.   

Entre as irregularidades mais 
praticadas nos TJs incluídos no 
programa era a facilitação de pa-
gamento para quem tinha um ‘pa-
drinho’ na Corte. Assim, quem ti-
nha infl uência furava a fi la e rece-
bia antes dos outros. O restante fi -
cava para trás. “Sem perspectiva 
de receber os créditos, os cidadãos 
comuns acabam vendendo o pre-
catório, ou seja, repassando o di-
reito ao crédito para terceiros com 
deságio de até 90%. Os comprado-
res, normalmente pessoas de in-
fl uência, usam seu poder e rece-
bem o valor integralmente”, afi r-
mou a assessoria do CNJ. 

O Ministério Público ainda 
não instaurou procedimento para 
investigar as irregularidades no 
setor de precatórios do TJRN. Al-
guns servidores do órgão estra-

nham inclusive que os promoto-
res ainda não tenham ido ao tri-
bunal desde que Judite Nunes 
pediu auxílio. O setor de precató-
rios está fechado desde a exonera-
ção de Carla Ubarana. O promo-
tor de justiça Afonso de Ligório in-
formou que ainda está analisando 
o relatório enviado pela comissão 
interna e não vai se pronunciar 
até começar a ouvir os primeiros 
depoimentos. 

O interrogatório mais espe-
rado é o da ex-chefe do setor de 
precatório do TJRN, Carla Ubara-
na, mas ela está de licença médi-
ca, em Recife, e só deve ser ouvi-
da a partir de fevereiro. O advoga-
do que a defende, Felipe Cortez, já 
disse que não tem como se pro-
nunciar enquanto não tiver aces-
so ao primeiro relatório da co-
missão interna que apura o caso 
administrativamente. 

A assessoria do desembar-
gador e presidente da comissão, 
Caio Alencar, informou que ele 
está viajando e só retornará a Na-
tal na próxima segunda-feira.   

TRIBUNAL PEDE CONSELHO
/ PRECATÓRIOS /  PRESIDENTE DO TJ, JUDITE NUNES QUER A AJUDA DO CNJ NAS INVESTIGAÇÕES QUE APURAM INDÍCIOS DE IRREGULARIDADES 

AMARN SAI EM DEFESA DE 
JUÍZES E DESEMBARGADORES

CARLA UBARANA 
TINHA PERFIL 
CENTRALIZADOR

TCE QUER SABER 
SE OS ATOS FORAM 
IRREGULARIDADES

 ▶ Carla Ubarana Leal: ex-chefe do setor de precatório do TJRN 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desembargadora Judite Nunes, 

presidente do Tribunal de Justiça

 ▶ Conselheiro Valério Mesquita, presidente do Tribunal de Contas do Rio Grande do Norte

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Tribunal de Justiça do RN: crise

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“O Brado Retumbante” chega 
hoje ao último capítulo com voca-
ção de “Big Brother” da vida políti-
ca. A potiguar Marina Elali apareceu 
no episódio da quarta-feira em cena 
com o protagonista. Enquanto polí-
ticos acusam a minissérie global de 
ser caricata, espectadores se diver-
tem comparando personagens da 
fi cção com fi guras de carne, osso e 
quilometragem nos bastidores do 
poder. 

Veja Paulo Ventura (Domingos 
Montagner). Características desse 
presidente fi ctício podem provocar 
déjà-vu quanto a três tipos políticos:

1) Ele tem pinta de galã e, “bon-
-vivant”, está sempre cercado de be-
las mulheres. Na internet, foi fulmi-
nante a associação com o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) -que não 
esconde o desejo de concorrer à Pre-
sidência em 2014. Via assessoria, Aé-
cio disse que não assiste à série. Já 
em recente jantar com tucanos na 

casa de FHC, ele reconheceu seme-
lhanças físicas com o mandatário da 
telinha. 

2) Bom de voto, Ventura é “o 
cara” do povo, como Lula. 

3) Avesso a alianças partidárias, 
lidera cruzada quixotesca contra 
corruptos. Na capital, o PSOL plei-
teia esse papel. “É real, convivo com 
isso”, diz o deputado da sigla Chico 
Alencar (RJ) sobre “a “gangsterização’ 
da política”. 

Mas a trama peca por “descon-
textualizar o ambiente socioeconô-
mico”, critica Alencar. Em suma: faz 
parecer que o mal do país se restrin-
ge a picuinhas pessoais, e não a uma 
estrutura corrompida. 

São fi guras “caricatas” que inco-
modam o secretário de Cultura de 
São Paulo, Andrea Matarazzo. “Está 
um pouco fi cção demais. Isso para 
nós, que conhecemos o governo.” A 
própria Globo frisa que “esta é uma 
obra de fi cção [...] sem compromis-
so com a realidade”. Mas algumas si-
tuações retratadas parecem ter saí-
do direto dos noticiários. 

A trama explorou escândalo no 
Ministério da Educação com livros 
didáticos que ensinam a “falar erra-
do” e de viés ideológico (Tiradentes 
seria precursor dos sem-terra). Em 
2011, o MEC sofreu acusações pa-
recidas. Na internet, a Globo foi acu-
sada de promover campanha con-
tra o ex-ministro Fernando Haddad, 
candidato do PT à Prefeitura de São 
Paulo. 

Recém-desligado da pasta, Ha-
ddad achou “divertida” a colocação, 

pois não vê “nenhum ponto de iden-
tifi cação”, diz a assessoria do MEC. 
Já José Eduardo Dutra, ex-presiden-
te do PT, divertiu-se no Twitter com 
a “verossimilhança” na estreia, quan-
do Ventura assume o poder após 
acidente com o titular. “Helicópte-
ro com presidente e vice, decolando 
à noite de plataforma da Petrobras. 
Só mesmo na imaginação [dos cor-
roteiristas] Nelson Motta e Guilher-
me Fiúza.” 

Porta-voz da Presidência, Th o-
mas Traumann brincou com o fato 
de Luiz Carlos Miele interpretar um 
político. “Não é quebra de decoro?”

No episódio da quarta-feira pas-
sada a cantora Marina Elali inter-
preta Fátima, a tradutora do chefe 

de Estado dos Emirados Árabes. A 
bela morena conhece Ventura (Do-
mingos Montagner) em uma reu-
nião de negócios e acaba encantan-
do o presidente com seu jeito miste-
rioso. Paulo sabe que precisa conter 
seus desejos, mas parece enfeitiçado 
por Fátima.

“Fiquei surpresa com o convite 
e achei super bacana ter participa-
do da minissérie”, disse Marina, que 
não descarta a possibilidade de re-
presentar outros papéis, mas ressal-
ta: a prioridade continuará sendo a 
sua carreira de cantora. “Se rolar ou-
tro convite bacana eu topo encenar, 
mas jamais abandonaria minha car-
reira de cantora. O ideal é poder con-
ciliar as duas atividades”, concluiu.

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Um dos representantes do rock 
dos anos 80, Biquíni Cavadão, se 
apresenta nesta sexta-feira (27) 
no Teatro Riachuello. Início: 21h. 
Ingresso: R$120 e R$60 (meia). 
Para mais informações é só ligar 
4008-3700.

E para os que gostam de literatura 
de cordel a alternativa é visitar a 
1° Feira do Cordel em Natal. A feira 
será realizada no IFRN Cidade Alta 
e acontecerá o dia inteiro das 9h 
às 21h. Além de ofi cinas de cordel 
e xilogravura, o evento terá sarau 
poético e apresentações musicais.

AS AVENTURAS DE AGAMENON, O 
REPÓRTER - [Cinemark] 15h00 – 19h30 

- [Moviecom] 16h30 – 20h20

J. EDGAR - [Moviecom] 13h20 – 16h05 

– 18h50 – 21h35

MISSÃO IMPOSSIVEL – PROTOCOLO 
FANTASMA - [Cinemark] 23h00

OS NOMES DO AMOR - [Cinemark] 

19h30

2 COELHOS - [Cinemark] 12h00 - 14h20 

- 16h40 - 19h00 - 21h30 - 23h50 - 

[Moviecom] 14h20 – 18h10 – 22h00

AS AVENTURAS DE TINTIM 3D DUB 

- [Cinemark] 11h25 – 14h50 – 17h20 

– 19h50 – 22h15 - [Moviecom] 14h25 – 

16h45 – 19h05

AS AVENTURAS DE TINTIM 3D LEG 

- [Cinemark] 12h30 – 17h10 – 21h50 – 

00h10 - [Moviecom] 21h25

A BEIRA DO ABISMO - [Cinemark] 

20h10 - [Moviecom] 21h50

ALVIN E OS ESQUILOS 3 - [Cinemark] 

11h30 – 12h10 – 13h40 – 16h00 – 

18h10 - [Moviecom] 13h50 -  15h50 

-  17h50 – 19h50 

OS DESCENDENTES - [Cinemark] 

13h00 – 15h30 – 18h00 – 20h40 – 

23h10 - [Moviecom] 14h30 – 16h50 

– 19h10 – 21h30 

OS HOMENS QUE NÃO AMAVAM 
AS MULHERES - [Cinemark] 11h40 – 

15h10 – 18h20 – 21h40 - [Moviecom] 

14h10 – 17h20 – 20h30

SHERLOCK HOLMES 2 - [Cinemark] 

14h40 - 17h30 - 20h20 - 23h20 - 

[Moviecom] 16h35 - 19h10 - 21h45

“O BRADO RETUMBANTE” 
LEMBRA REALITY POLÍTICO
/ TELEVISÃO /  ENQUANTO POLÍTICOS ACUSAM MINISSÉRIE GLOBAL, QUE ACABA HOJE, DE SER CARICATA, ESPECTADORES SE DIVERTEM 
COMPARANDO PERSONAGENS DA FICÇÃO COM FIGURAS EXPERIENTES DOS BASTIDORES DO PODER; MARINA ELALI FEZ PAPEL DE TRADUTORA

ANNA VIRGINIA BALLOUSSIER
FOLHAPRESS

INÁCIO ARAUJO
FOLHAPRESS

EX-PRESIDENTE DO 

PT, JOSÉ EDUARDO 

DUTRA DIVERTIU-SE 

NO TWITTER COM A 

“VEROSSIMILHANÇA” 

NA ESTREIA, 

QUANDO VENTURA 

ASSUME O PODER 

APÓS ACIDENTE 

COM O TITULAR

É EM DOIS tempos que Clint Eas-
twood visita a biografi a de J. Ed-
gar Hoover (1895-1972), o lendário 
diretor do FBI por quase 50 anos. 
Existe por um lado o jovem John 
E. Hoover, cheio de ideias para tor-
nar científi ca a busca de crimi-
nosos em geral e de esquerdistas 
em particular -que, estava seguro, 
queriam acabar com os EUA. 

É possível não concordar com 
suas ideias, mas esse primeiro 
Hoover, tal como visto por Clint 
Eastwood, é antes de tudo alguém 
afi nado com um ideal de América. 

O segundo Hoover já assinava 
J. Edgar. Nós o encontramos ma-
duro, pouco disposto e pouco ca-
paz de compreender as mudan-
ças de um mundo que, para ele, 
se tornou opaco. Paranoico, con-
funde luta por direitos civis com 
subversão. 

É a montagem paralela, apro-
ximando as duas épocas tão dife-
rentes, que nos lança no labirin-
to de um homem e no labirinto de 
um país. 

Em 1919, a crença de Hoover 
de que os valores americanos são 
incontestáveis e justifi cam a ex-
pulsão dos estrangeiros parece 
partilhada por todo o país. 

Com a luta contra o gangste-
rismo, nos anos 1930, não será di-
ferente. Porém, ali já surge a raiz 

Clint Eastwood fi lma retrato do 
ambíguo e lendário criador do FBI

/ ESTREIA / da decadência desses valores. 
Hoover lamentará profundamen-
te. No entanto talvez não tenha 
havido maior agente desse proces-
so do que ele próprio. 

Pois tudo começa e termina 
como uma feroz luta pelo poder. 
Se um novo presidente, chame-
-se Roosevelt ou Kennedy, tem a 
intenção de tirá-lo do cargo, será 
confrontado a um dossiê minucio-
so, de enorme baixeza, capaz de 
arruinar sua carreira. Foi Hoover 
quem o preparou. 

Existe uma série de imagens 
signifi cativas desse poder: enquan-
to um desfi le triunfal leva o novo 
presidente à Casa Branca, perto 
dali, na sacada da sede do FBI, Hoo-
ver observa sua passagem. Mas o 
que contempla é seu próprio poder. 
Isso acontece com Roosevelt, em 
1933, e com Nixon, em 1969. 

O que aconteceu nesse meio-
-tempo? O homem envelheceu, ga-
nhou um passado, enquanto o país 
mudou e renegou seus valores. 

Talvez esse homem ambíguo, 
num século ambíguo, possa ser 
mais bem visto no momento em 
que coloca em seu corpo o vesti-
do da mãe. (Existe outro aspecto: 
a homossexualidade de Hoover. 
A maneira magistral como Clint 
aborda sua vida privada seria as-
sunto de um artigo à parte). 

“J. Edgar” 

 ▶ Direção: Clint Eastwood 
 ▶ Produção: EUA, 2011 
 ▶ Com: Leonardo DiCaprio, 

Josh Hamilton, Naomi Watts 
 ▶ Classifi cação: 12 anos 
 ▶ Avaliação: ótimo

 ▶ Leonardo Di Caprio interpreta 

J.Edgar Hoover, diretor do FBI

SE ROLAR 

OUTRO CONVITE 

BACANA EU TOPO 

ENCENAR,MAS 

JAMAIS 

ABANDONARIA 

MINHA CARREIRA”

Marina Elali
Cantora

FOTOS: TV GLOBO / DIVULGAÇÃO
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A PREFEITURA DO Rio confi rmou 
na noite de ontem ter reuni-
do informações sobre 22 pesso-
as desaparecidas após o desaba-
mento de três prédios no centro 
do Rio. O acidente ocorrido na 
noite de quarta-feira já deixou 
seis pessoas feridas e quatro cor-
pos foram retirados. 

Mais cedo, o subsecretário 
da Defesa Civil, Márcio Mota, ha-
via afi rmado os corpos localiza-
dos eram cinco, mas a informa-
ção foi retifi cada depois. As bus-
cas continuam sendo realizadas 
pelos bombeiros, com ajuda de 
cães farejadores. 

As informações sobre os de-
saparecidos estão sendo reuni-
das pela prefeitura em um posto 
instalado na Câmara Municipal, 
na Cinelândia, próxima do local 
do desabamento. No local, famí-
lias de desaparecidos buscam in-
formações. Entre os mortos es-
tão o porteiro Cornélio Ribei-
ro Lopes, 73, Celso Renato Braga 
Cabral, 44, o catador de papelão 
Moises Moraes da Silva (idade 
não revelada), e uma mulher ain-
da não identifi cada. 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PMDB), afi rmou que os in-
dícios apontam que é imprová-
vel que o desabamento de três 
prédios no centro do Rio tenha 
sido causado por uma explosão. 
A principal hipótese até o mo-
mento aponta para problema na 
estrutura de um dos prédios. 

“Provavelmente, houve uma 
falha estrutural do prédio maior 
[de 20 andares] que levou ao de-
sabamento dos outros dois pré-
dios menores [de 10 e quatro an-
dares]”, afi rmou o prefeito. Ele 
acrescentou ainda que a resposta 
defi nitiva sobre as causas do de-
sabamento será dada pela perícia. 

Os prédios da região foram 
interditados. De acordo com os 
bombeiros, eles não foram com-
prometidos, mas foram interdi-
tados por precaução. O prédio do 
Liceu Literário Português é um 
dos que foram esvaziados.Devi-
do ao trabalhos no local do desa-
bamento, a avenida 13 de Maio, 
onde ocorreu os desabamento, 

está totalmente interditada. 
A avenida Almirante Barro-

so também foi bloqueada entre 
a rua Senador Dantas e a aveni-
da Rio Branco. Já Senador Dan-
tas funciona com mão invertida 
entre a Almirante Barroso e a rua 
Evaristo da Veiga. 

O metrô funciona normal-
mente. As estações Uruguaia-
na, Carioca, Cinelândia e Presi-
dente Vargas precisaram ser fe-
chadas quarta-feira devido ao 
desabamento. 

RISCO DE INCÊNDIO
Os três prédios localizados 

ao lado do Th eatro Municipal 
desabaram por volta das 20h30 
de quarta-feira. O teatro não foi 
atingido, mas seu anexo, onde 
funciona a bilheteria, sofreu da-
nos por causa dos escombros. 

Pessoas que estavam em um 
edifício próximo usaram a luz 
de seus telefones celulares para 
chamar a atenção dos bombei-
ros e buscar socorro. Com as es-
cadas cheias de escombros, não 
havia como sair. Um grupo de 30 
pessoas foi resgatado. 

Zelador de um dos prédios, 
uma das vítimas disse que o edifí-
cio Liberdade estava vazio quan-
do houve o desmoronamento, 
mas de acordo com o analista de 
sistemas Fernando Amaro, 29, 
que estava no quarto andar do 
Liberdade, um grupo de 30 pes-
soas participava de um treina-
mento profi ssional no imóvel. 

Às 21h30 houve um princí-
pio de incêndio. De acordo com 
bombeiros, havia forte cheiro de 
gás no local. Jornalistas e curio-
sos foram afastados. Um cordão 
de isolamento mantinha todos a 
cerca de um quarteirão do local 
do desabamento. 

Fiscais da CEG (companhia 
de gás do Rio) foram chamados 
para fechar as tubulações de gás, 
por medida de segurança. A em-
presa informou que não havia 
registro de reclamações de vaza-
mento de gás no prédio, nem vis-
toria agendada. A Light desligou 
o fornecimento de energia nos 
arredores para evitar incêndios.

O Crea (Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura) do 
Rio informou ontem que não há 
registro da obra que estava sen-
do realizada em dois andares do 
edifício Liberdade, um dos que 
desabaram ontem no centro do 
Rio. De acordo com relatos de 
testemunhas, havia obras nos 
3º e 9º andar do prédio. Os pa-
vimentos pertencem à empresa 
Tecnologia Organizacional. Em 
nota, ela lamentou o acidente, 
mas não deu informações sobre 
a obra.

Segundo o subsecretário da 
Defesa Civil, Márcio Mota, cin-
co corpos de vítimas já foram lo-
calizados nos escombros, mas 
apenas três deles foram retira-
dos. Há registro ainda de cinco 
pessoas feridas em decorrência 
do desabamento. Três permane-
cem internadas. 

A Defesa Civil estadual traba-
lha como principal hipótese de 
causa do acidente falhas estru-
turais no prédio, possivelmente 
causados pela obra. 

De acordo com o Crea, qual-
quer obra de grande porte deve 
ter uma anotação de responsabi-

lidade técnica no conselho, que 
aponta o engenheiro responsá-
vel. Não havia nenhum referente 
ao prédio no momento. 

“Estamos acompanhando de 
perto o trabalho das equipes de 
socorro, uma vez que temos fun-
cionários envolvidos no aciden-
te. Assim que tivermos mais in-
formações sobre o ocorrido ire-
mos compartilhar com a im-
prensa”, disse a nota da empresa 
Tecnologia Organizacional. 

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes (PMDB), afi rmou mais 
cedo que os indícios apontam 
que uma falha estrutural do pré-
dio maior -de 20 andares- levou 
ao desabamento dos outros dois 
prédios menores -de 10 e quatro 
andares. Ele acrescentou ainda 
que a resposta defi nitiva sobre as 
causas será dada pela perícia. 

Três prédios vizinhos aos 
imóveis que desabaram estão in-
terditados porque os escombros 
caíram próximos a eles, mas ape-
nas por precaução. Outros pré-
dios da rua foram vistoriados e 
não foi encontrado indício de 
dano, mas estão fechados para 
evitar movimentação.

O ajudante de obras Alexan-
dro Fonseca, 31, deixou ontem o
Hospital Municipal Souza Aguiar,
no centro do Rio. Ele estava no in-
terior do prédio que desabou, na
noite de quarta-feira, na região
central da cidade, próximo ao Te-
atro Municipal. 

Fonseca diz que levava mate-
rial para o nono andar quando viu
o teto desabando. “A minha primei-
ra reação foi me jogar de volta ao
elevador. Ele despencou em queda
livre fi cando preso entre o terceiro
e quarto andar. No andar em que
estava não teve explosão, não teve
nada. Cheiro, só de tinta”, disse. 

“Na escuridão do elevador
pensava que não veria mais meus
fi lhos, minha família. A única luz
que havia era a do celular”. 

Ele comentou que o telefone
celular o salvou. “Foi esse apare-
lho aqui. Fiquei conversando com
um amigo a cada dez minutos. Ele
me colocou para falar com um dos
bombeiros, que logo me acharam”,
conta. O ajudante de pedreiro não
sofreu qualquer ferimento. 

Ainda estão internados o ze-
lador do prédio, Marcelo Antonio
Moreira, 50; André Luiz da Silva,
37, e Cristiane do Carmo, 28. Mo-
reira e Silva tiveram ferimentos le-
ves. Os médicos esperavam liberá-
-los até o fi m do dia. Não há prazo
para a liberação de Cristiane.

O analista de sistemas Marcel 
Lima, 34, escapou por pouco do 
desabamento. Ele disse que tinha 
um curso de tecnologia da infor-
mação às segundas, quartas e sex-
tas no edifício Liberdade, localiza-
do no número 44 da avenida Treze 
de Maio, na Cinelândia. O prédio, 
de 20 andares, caiu junto com o 
edifício Colombo, de dez andares, 
e ainda levou um imóvel menor. 

Segundo Lima, um imprevis-
to o impediu de chegar à aula, que 
ocorria das 18h30 às 21h. O desaba-
mento ocorreu por volta das 20h30. 
“Eu estava no carro ouvindo rádio 
e fi quei bem assustado. Quando 
eu chequei em casa e vi a imagem 
na TV, identifi quei o prédio, aí real-
mente você fi ca em choque. O anjo 
da guarda tava de plantão.” 

Ele conta ter fi cado mais emo-

cionado ainda porque tem uma fi -
lha de um ano e sua mulher está 
grávida. 

As aulas do curso que partici-
pava, na empresa Tecnologia Or-
ganizacional, ocorriam no sexto 
andar. Sua turma era de cerca de 
12 pessoas, mas ele só tinha os te-
lefones de outro colega e do ins-
trutor do curso. 

Após fi car sabendo do acidente, 
ligou para eles: seu colega também 
havia faltado à aula, mas o celular 
do instrutor só deu na caixa postal. 

Segundo Lima, dias antes do 
desabamento a turma comentou 
sobre as obras que ocorriam no 
prédio e os possíveis riscos.

EM BUSCA DE 
MORTOS E SOBREVIVENTES

/ RESGATE /  PREFEITURA DO RIO REVELA QUE 22 PESSOAS 
AINDA ESTÃO DESAPARECIDAS NOS ESCOMBROS DOS PRÉDIOS 
QUE DESABARAM; QUATRO CORPOS JÁ FORAM ENCONTRADOS 

OBRA EM PRÉDIO QUE 
DESABOU NÃO TINHA 
REGISTRO DO CREA

ELEVADOR SALVA 
AJUDANTE DE 
PEDREIRO

ALUNO FALTA A 
AULA E ESCAPA

 ▶  Equipes do Corpo de Bombeiros continuam trabalhando para encontrar corpos das vítimas sobre os escombros 

EDITORIA DE ARTE / FOLHAPRESS

JADSON MARQUES / FOLHAPRESS
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MarcosSadepaula
Num país onde os representantes do povo 
são corruptos, desviar os jovens do mau 
caminho é tarefa árdua”
Sandra Regina Lamego
Poeta mineira 

Coquetel para 
passagem de 
comando do 
16º Batalhão 
de Infantaria  
Motorizada, no Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Coronel Reis, Coronel Francisco Araújo, Coronel Dantas, Ten-

Coronel Alarico e Agripino Neto ▶ General Melo com o juiz Ivan Lyra e a mulher Fabiana Lyra

 ▶ Amanda Alves, Giceli Allemany e Valéria Assir  ▶ Sidnéia Fregni, Eliane Alves, Renata Passos e Diana

 ▶ Deputado George Soares com o recém 

empossado Ten-Coronel Ferreira Marques

 ▶ Luana e Guido Palenga entre Mariana Leme e Lígia Pedroso ▶ Thayanna Lima e Ten. Carlos Barbosa

 ▶ José Patrício, Diogo Guanabara, Camila Masiso, Aécio Diniz 

e Djalma no aniversário de Esio Costa no Porto Brasil

 ▶ Suzano Motta e Simone Silva 

festejando o sucesso da primeira 

noite Amigo convida Amigo, do 

empreendimento Ponta do Mar

 ▶ Victor Noé, Raissa Ribeiro, Carmem Tatche e 

Heráclito Noé no aniversário de Pascal Genevo

 ▶ Roberta Sá, com CD novo à venda 

na Rio Center e poucos ingressos 

disponíveis para o seu show no 

Teatro Riachuelo em 4 de março

 ▶ Antônio Nahud Jr. e Alex Gurgel no Nalva 

Melo Salão Café, na Ribeira velha de guerra

D’LUCA / NJ
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MORVAN FRANÇA

?
VOCÊ SABIA
Que o juiz Geomar Brito Medeiros da 11ª Vara Cível de Natal 
condenou a empresa TIM Celular S/A a pagar R$ 3 mil pela 
negativação indevida de uma empresa e mais mil reais em razão do 
envio de novas faturas? Que o magistrado determinou ainda que a 
TIM e o Serasa Experian, no prazo de três dias, excluam o nome da 
empresa do cadastro restritivo ao crédito junto ao SPC sob pena de se 
submeterem, solidariamente, ao pagamento da multa de R$ 500,00 
por cada dia de postergação no cumprimento do que determinado, 
fi cando tal multa limitada ao valor de R$ 5 mil?

Inocência
O enfermeiro de uma clínica 

em Jucurutu, foi convidado pelo 
médico para tomar conta do 

consultório por 3 horas, enquanto 
ele estaria ausente.

- Zé, vou sair, volto logo e não 
quero fechar a clínica. Você acha 

que consegue cuidar dela e de 
todos os pacientes?

- Podexá comigo que dou 
conta do recado! 

O médico saiu e voltou 
3 horas depois.

- Então, Zé, tudo tranquilo?
- Tudo, só atendi três pacientes. 
O primeiro tava com um dor de 

cabeça danada, então receitei 
Paracetamol.

- Bravo, meu rapaz. E o segundo? - 
perguntou o médico. 

- O segundo tava com indigestão e 
eu dei Guronsan. 

- Muito bem! Você é bom nisso! 
E o terceiro? 

- Oia... doutô esse me deu mais 
trabalho. Eu tava sentado aqui e 

de repente abriu a porta e entrou 
uma mulé muito bonita. Ela 

arrancou a roupa, tirou tudo, inté 
a calcinha e fi cou cos peito de 

fora. Deitou na maca, abriu 
as pernas e gritou:

- Ajude-me, pelo amor de Deus! 
Faz cinco anos que eu 

não vejo homem!
- Nossa Senhora, Zé!!! 

O que você fez?
- Carquei colírio nos zóio dela!!!

Agitos
Durante todo o mês de janeiro a 
Universidade Potiguar estará em 
Pirangi com o Stand Verão UnP 
Social Clube, uma parceria com o 
Espaço PittisBurg e a rádio Jovem 
Pan que traz para os veranistas 
muitas promoções, brindes e 
animação, com a participação 
de vários Djs. No local também 
é possível conhecer melhor os 
cursos da instituição e inscrever-
se em qualquer um dos processos 
seletivos da Universidade, além de 
ter acesso à internet gratuitamente. 
O Stand Verão UnP Social Clube 
está aberto de às sextas e sábados, 
sempre a partir das 18h.

Última chance
A agência Aerotur ainda 
dispõe de alguns pacotes para 
os turistas retardatários que 
optarem por uma viagem para 
o exterior durante o Carnaval. 
Como trabalha com bloqueios 
junto a companhias aéreas e 
operadoras, a agência costuma 
manter algumas promoções para 
serem comercializadas nos 20 
dias que antecedem a viagem. 
É uma espécie de “last call”. A 
agência tem roteiros para Miami 
e Orlando, Nova York e algumas 
cabines no Oasis of the Sea, que 
navegará pelo Caribe no Carnaval. 
Os preços estão mantidos pela 
Aerotur desde o lançamento dos 
produtos, no primeiro semestre 
do ano passado, e há roteiros até 
mesmo com promoções, apesar 
de o período ser de alta estação. 
Informações com Andrea: 
3220-2982.

O Executivo 
do Ano 2011
O fundador da Amil, Edson 
Bueno, foi eleito por unanimidade 
o Executivo do Ano de 2011 pelo 
IBEF- Rio e vai receber o troféu 
“O Equilibrista”, conhecido como 
o “Oscar” do setor no Brasil 
instituído desde 1985. Bueno 
passa a fazer parte de um seleto 
grupo formado por grandes 
nomes do meio empresarial. A 
entrega do prêmio aconteceu 
durante almoço no Jockey Club 
Brasileiro, no Centro do Rio.

Crescimento
O RN teve uma retração de 6,2% 
na venda de veículos durante o 
ano de 2011, em relação a 2010. 

Apesar desse número, a Kia 
Dunas, concessionária autorizada 

Kia Motors em Natal e Mossoró, 
registrou no ano passado um 

crescimento de 8,4%, também 
comparado ao ano de 2010. A 

concessionária obteve no estado 
uma participação de emplacamento 
de 3,06%, número expressivo ante a 

participação de 2,25% da Kia Motors 
no mercado nacional.

Picadeiro
Shows com bandas de frevo, 
ofi cinas de máscaras, atrações 
de circo, teatro de bonecos e 
brincadeiras. Essas são algumas 
das atrações que vão animar 
a 1ª edição de 2012 do Projeto 
Picadeiro, que terá como tema 
o ‘Carnaval’. O evento, uma 
iniciativa da Cabo Telecom com 
a produção da Mapa Realizações, 
é realizado sempre no último 
domingo do mês. Nessa edição 
participam a Tropa Trupe, Cia 
Monicreques, Banda de Frevo, 
e grupo de lazer do IFRN. O 
Picadeiro acontece no próximo 
domingo, a partir das 16h na 
Praça Cívica. O acesso é gratuito.

Sucesso
A empresária Alcyone Nóbrega está comemorando o sucesso da 

“Programação de Férias” da Brinkids, localizada no 1º piso do Natal 
Shopping. Com atividades que unem o lúdico das brincadeiras, os 
sabores da degustação de alimentos e a criatividade das mágicas, 
a garotada tem diversão garantida nos horários das 14h às 16h. A 

programação é a melhor opção para os pais que não podem deixar de 
trabalhar e querem oferecer aos fi lhos férias divertidas e inesquecíveis. 

As atividades são ideais para crianças com idade entre 1 e 12 anos. 

Como 
antigamente...
O Carnaval da Saudade começa 
às 21h do dia 10 de fevereiro na 
AABB, com orquestras de frevos 
dos maestros Nino e Passinho. 
A procura por mesas tem se 
intensifi cado na secretaria do 
clube bancário. Serão seis horas 
de muita animação com frevos e 
marchinhas de antigamente para 
reviver o clima dos bons carnavais 
de outrora, que eram marcados 
pela animação e a descontração. 
As três melhores fantasias serão 
premiadas com uma diária no 
Hotel Garbus, de Mossoró, diária 
no Motel Toulouse e jantar no 
Restaurante Bela Nápoli, com 
acompanhante. 
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ELE VEIO VOANDO e poderá estar 
em campo no próximo domin-
go, no clássico contra o Amé-
rica, pela 5ª rodada do Campe-
onato Estadual. O novo refor-
ço do ABC é Adriano Pardal. Ou 
era. O ex-atacante do Vitória-
-BA chegou ao ABC, participou 
do primeiro treino e, apesar da 
velocidade que lhe ofereceu a 
curiosa alcunha, não conseguiu 
se livrar da marcação da asses-
soria de comunicação do clube 
que preferiu suprimir o apelido 
agregado ao nome do jogador.

E ao contrário do que a 
maioria pode pensar, o apeli-
do não faz referência ao pássaro 
comum de nossa fauna. Pardal 
é uma brincadeira feita por um 
amigo que, devido à velocidade 
do jovem jogador, que o compa-
rou ao aparelho utilizado para 
medir a velocidade dos veícu-
los que transitam nas rodovias e 
avenidas das cidades. Apesar de 
não se incomodar com o apeli-
do, o jogador de 24 aceitou sem 
problemas o pedido da comuni-
cação do clube que achou me-
lhor que o jogador mantivesse 
apenas seu nome de batismo.

“Tiraram o pardal, mas eu 
continuo o mesmo. Rápido e 
com vontade de vencer”, brin-
cou, bem-humorado. A expecta-
tiva do atleta é de estar à dispo-
sição já para o próximo domin-
go. O atleta ainda não teve seu 
nome publicado ontem no bole-
tim diário da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) e, para 
estar apto a disputar o duelo 
diante do América, precisa ser 
regularizado até o fi nal da tar-
de de hoje. “O pessoal do ABC 
está trabalhando. Estamos es-
perando a documentação do Vi-
tória para tentar. Se não der cer-
to para esse jogo, estarei à dis-
posição o resto do ano para aju-
dar o clube”, garantiu.

Mas o ex-Pardal não é um 
estranho no ninho abecedista. 
O jogador já atuou com o meia 
Jérson, zagueiro Eduardo e com 
o centroavante Washington. E o 
fato de ter atuado com este úl-
timo pode ser um trunfo do jo-
vem atacante para ter suas pri-
meiras oportunidades na equipe 
titular, já que teve oportunida-
de de atuar com o centroavan-

te alvinegro ainda no Vitória e 
conhece as características do 
eventual parceiro de ataque.

“Conheço alguns jogadores, 
mas independente disso, fui mui-
to bem recebido por todos. Pelo 
pouco que vi e conversei, o ABC 
tem um grupo muito unido e que 
por isso tem muito para dar cer-
to”, avaliou. Questionado se terá 
condições físicas para atuar no 
clássico, caso esteja em condi-
ções de ser relacionado para o 
duelo, o jogador garantiu que sim 
e torce para ter a primeira chan-
ce já no próximo domingo.

“Todo mundo quer jogar um 
clássico. É aquele jogo que faz 
a diferença para qualquer joga-
dor e para a equipe. Estou ansio-
so e quero sim jogar, mas depen-
de da regularização e do profes-
sor, claro.”

Ao menos no que depender 
do técnico Leandro Campos, 
Adriano deverá estar ao menos 
entre os 18 jogadores que esta-
rão em condições de entrar em 
campo. Apesar de Gabriel e Fe-
lipe Alves terem entrado nos úl-
timos jogos, a tendência maior 
é que um dos dois acabe fi can-
do de fora do duelo de domingo 
para a entrada do ex-jogador do 
Vitória. “Tenho sim intenção de 
relacioná-lo e, dependendo da 
situação de jogo, até colocá-lo 
em campo”, assegurou o treina-
dor abecedista.

Com a incumbência de ves-
tir a camisa de ídolos recen-
tes, tais quais Lins, João Paulo e 
Wallyson, Adriano se diz pronto 
para assumir a missão de substi-
tuir os últimos “11” que fi zeram 
a festa Alvinegro. “Espero es-
tar à altura. Venho feliz, satisfei-
to por estar em um grande clu-
be e torço para conseguir fazer o 
melhor com a camisa do ABC”, 
encerrou.

CARREIRA
Adriano, ainda Pardal, co-

meçou nas categorias de base 
do time da sua cidade natal, 
o Juazeiro. Em 2006, após atu-
ar pela equipe no Campeona-
to Baiano, foi contratado pelo 
Vitória. Chamou a atenção ao 
marcar um gol na vitória por 2 a 
0 sobre o Vasco da Gama, resul-
tado que rebaixou o clube cario-
ca a Série B 2009.

No início de 2009, esteve em-
prestado ao Botafogo-SP para a 

disputa do Paulistão. Retornou 
ao Vitória em abril, atuando nas 
partidas fi nais do Campeona-
to Baiano, onde o rubro-negro 
se sagrou campeão. Em 2010, 
mais uma vez sem ser aprovei-
tado no time baiano, foi empres-

tado novamente para o mesmo 
time que tinha ido um ano an-
tes, Botafogo-SP. Nesta passa-
gem, foi titular em grande par-
te dos jogos.

Retornou ao Vitória na me-
tade do ano, mas acabou em-

prestado pela terceira vez, ago-
ra ao Caxias para o restante 
da temporada, retornando em 
2011, rumando a outro clube por 
empréstimo, o Remo. Fora dos 
planos do Vitória, acertou com 
ABC para a temporada 2012.

ARTILHEIRO DO AMÉRICA e do 
Campeonato Estadual ao lado 
de Jérson, do ABC, Junior Xuxa 
está surpreso com a queda de 
rendimento Alvirrubro nas 
duas últimas partidas. Com 
as derrotas para Baraúnas e 
Corintians, ambas por 1 a 0, 
a equipe caiu não apenas de 
produção, mas também na 
tabela. Antes líder, o clube 
americano é apenas terceiro 
colocado e pode perder novas 
posições, caso não consiga 
a reabilitação no clássico de 
domingo, contra o arquirival e 
novo líder da competição.

“Não sei o que está dando 
errado, não jogamos bem e não 
merecemos a vitória”, afi rmou 
o jogador, um dos poucos que 
deu entrevista no dia seguinte a 
derrota para o time seridoense. 
Com a má fase recente, vários 
boatos sobre confl itos internos 
entre pessoas do elenco e o 
treinador começam a pipocar, 
mas o camisa 10 fez questão 
de garantir que Flávio Araújo 
é, hoje, unanimidade entre os 
jogadores.

“Não essa história aqui 
de problemas como o Flávio. 
O time é formado hoje por 
jogadores que fi caram da Série 
C e que vieram agora, esses 
já jogaram com ele, então 
não tem isso. O clima está 
com o treinador e entre todos 
do elenco”, disse Xuxa que 
voltou a lembrar que o fato 
de enfrentar o clássico neste 
momento em que o clube vai 
mal é importante para acelerar 
o processo de recuperação, 
não apenas da auto-estima 
americana, mas também na 
tabela de classifi cação, já que 
uma vitória também pode 
devolver a equipe à liderança da 
competição, caso o Corintians 
empate ou seja derrotado pelo 
rival Caicó. Para ele, não há 
nada perdido no campeonato 
que chegou apenas a quarta 
rodada. “Me surpreendi, a gente 
esperava ao menos somar três 
pontos nesses dois jogos, mas 
não é motivo para desespero. 
O campeonato está no começo 
e temos tudo para conquistar 
nossa recuperação, lutar pelas 
primeiras posições e chegar 
na fase fi nal. Temos que falar 
menos e jogar bola. Todos nós!” 

O lateral Carlinhos, muito 
contestado entre os torcedores, 
admite que os jogadores ainda 
não estão na melhor condição, 
mas garante estar ciente de que 
vencer o rival é o atalho para 
fugir da crise que se apresenta 
ainda no início. “Esperamos 
que possamos render melhor 
que nos dois últimos jogos. 
Vamos buscar vencer fora de 
casa para retomar a ponta 
na tabela e buscar o título do 
turno”, declarou.

Já para o atacante Isac, a 
partida já é importante por se 
tratar de um clássico e para ter 
sucesso o apoio da torcida é 
fundamental. “Em se tratando 
de um clássico vamos buscar 
sempre fazer o melhor dentro 
de campo. Estamos vindo de 
duas derrotas, mas temos esses 
dias para trabalhar e com o 
apoio dos companheiros e da 
torcida possamos reverter a 
situação e retomar o caminho 
das vitórias”, fi nalizou.

O técnico Flávio Araújo 
fará hoje à tarde, o treino que 
defi nirá a equipe que vai a 
campo contra o rival ABC. A 
única mudança provável em 
relação ao time que atuou na 
derrota para o Corintians deve 
ser no ataque. O centroavante 
Isac é o mais cotado para 
perder a vaga de titular. Soares, 
que fez sua estreia diante do 
Galo, deve assumir a posição ao 
lado de Wanderley. 

ARTILHEIRO SE 
DIZ SURPRESO 
COM QUEDA 
AMERICANA

/ XUXA /

O treino de ontem a tarde reu-
niu apenas os jogadores que atua-
ram menos de 45 minutos ou que 
estiveram fora da relação da parti-
da da última quarta-feira, na qual 
o ABC bateu o Santa Cruz por 2 a 1 
e assumiu a liderança do Estadual 
com oito pontos. Os demais fi ze-
ram apenas um treino leve na aca-
demia e devem retornar aos traba-
lhos em campo hoje à tarde quan-
do o técnico Leandro Campos de-
verá defi nir a equipe que atuará 
contra o América, no Frasqueirão, 
próximo domingo.

E ao menos duas mudanças 
estão previstas de imediato. A pri-
meira delas será no meio de cam-
po. O volante Eliélton, emprestado 
pelo arquirival, não poderá atuar 
contra o Alvirrubro devido ao vín-
culo contratual. O terceiro cartão 
amarelo, forçado na última parti-
da para que pudesse zerar a conta-
gem para a sequência da competi-
ção, reforça o impedimento para a 
entrada do jogador em campo. O 
substituto do volante ainda é uma 
incógnita. 

Com Basílio ainda em fase de 
recuperação devido a cirurgia no 
joelho realizada ano passado, a 

primeira opção viável seria a en-
trada de Carlinhos Santos para 
compor o setor, mas por estar fora 
de forma, Leandro estuda a possi-
bilidade de promover a estreia do 
volante Luiz Ricardo no domin-
go. Uma terceira opção seria a 
mudança do esquema tático para 
atuar com três zagueiros, mais im-
provável, já que o treinador tam-
bém tem problemas para escalar a 
última linha de defesa que antece-
de o goleiro Camilo.

O zagueiro Flávio Boaventu-
ra saiu da partida contra o San-
ta Cruz mais cedo devido a uma 
entorse no tornozelo. E apesar de 
não ter sido constatada fratura al-
guma, o jogador segue entregue 
ao departamento médico e só de-
verá ter participação assegurada 
após um novo exame que deverá 
ser realizado antes do treino des-
ta sexta-feira.

“É importante que possamos 
esperar ao menos 48 horas após 
a lesão para termos condições de 
avaliar com mais precisão. O tem-
po é curto para recuperar uma le-
são como essa, mas vamos aguar-
dar. O jogador está se recuperando 
bem, a região está mais desincha-

da e vamos continuar observan-
do”, afi rmou o médico Roberto 
Vital, dando pistas de que o joga-
dor difi cilmente estará em cam-
po no fi nal de semana. A opção 
mais provável para assumir o se-
tor ao lado de Eduardo é o retor-
no de Leandro Cardoso ao time ti-
tular. “Não acredito que o Flávio fi -
que de fora, mas se não tiver con-
dições, o Leandro volta ao time”, 
adiantou.

INGRESSOS À VENDA

Começaram ontem à tarde a 
venda de ingressos para o clássico 
deste domingo, pela 5ª rodada 
do Campeonato Estadual, entre 
ABC x América, no Frasqueirão. 
Na bilheteria do Frasqueirão, os 
ingressos serão vendidos a partir 
do sábado (25) das 12h às 17h. No 
domingo, as vendas terão início 
às 9 horas. Nos demais pontos, as 
vendas ocorrerão até as 13 horas 
do sábado. Apenas a Loja do ABC 
se estenderá até às 15h.

O acesso da torcida do 
América será com um ingresso 
de identifi cado com a palavra 
“visitante” e com entrada 
disponível apenas pelo Portão 
A, exceto para os ingressos de 
cadeira que terão acesso pelo 
Portão B. A disponibilidade será de 
704 cadeiras (lateral esquerda) + 
2980 arquibancada (módulo III), um 
total de 3684 ingressos para o time 
visitante.

Os valores continuam R$30,00 
(inteira) e R$ 15,00 (estudante) 
arquibancada, R$50,00 (inteira) e 
R$25,00 (estudante) cadeira.

Confi ra os pontos de venda:

ABC

 ▶ Loja Conceito da Prudente;
 ▶ Loja do Frasqueirão;
 ▶ Sede da Garra Alvinegra;

AMÉRICA

 ▶ Espaço Sócio Dragão
 ▶ Pittsburg Prudente
 ▶ Quiosque América (ingresso 

inteiro)

De olho no apito

A Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) defi niu 
a arbitragem para o clássico 
entre ABC e América, no próximo 
domingo, no estádio Maria Lamas 
Farache, o Frasqueirão. O jovem 
Pablo Ramom Gonçalves Pinheiro 
será o responsável por comandar 
o duelo dentro das quatro linhas e 
terá como assistentes, Luiz Carlos 
Câmara Bezerra e Clístenis Juny de 
Souza Alves.

TIME SERÁ DEFINIDO HOJE

 ▶ Leandro Campos comanda coletivo

OLHA O PASSARINHO...
/ RÁPIDO /  ABC APRESENTA NOVO REFORÇO PARA O ATAQUE: ADRIANO 
PARDAL, QUE A ASSESSORIA PREFERE CHAMÁ-LO SÓ DE ADRIANO

 ▶ Adriano: veloz como um pardal de trânsito

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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ERA QUARTA-FEIRA DE manhã quan-
do o são-paulino Rogério acordou 
com dores no ombro direito. Dis-
sipava-se ali o otimismo da véspe-
ra, quando ele vislumbrava retor-
nar aos campos em breve apesar 
da contusão no local. 

O incômodo não se reduziu no 
dia seguinte. E a quinta-feira, tam-
bém com dores, lhe deu a certe-
za de que teria de ser submetido a 
uma cirurgia -artroscopia a ser re-
alizada hoje ou amanhã.

Será provavelmente a maior 
inatividade do ídolo são-paulino 
desde que se tornou titular da equi-
pe na década de 90. Os médicos do 
clube esperam a realização da ope-
ração para fazer uma estimativa. 
Mas o problema costuma deixar o 
atleta seis meses fora de campo. 

Por isso Rogério insistiu desde 
sábado em tentar tratar com fi sio-
terapia e musculação o problema 
na estrutura que dá estabilidade 
ao ombro, o labarum. Por isso ten-
tou solução diferente da propos-
ta pelos médicos, que já queriam 
operá-lo. 

O cuidado em relação ao jo-
gador símbolo do clube se repetiu 
com a confi rmação da necessida-
de de cirurgia. Sua contusão foi tra-
tada como questão de Estado. 

O médico do clube tricolor, 
José Sanchez, foi cauteloso para 
confi rmar seu diagnóstico em fa-
vor da cirurgia. 

“Havia uma possibilidade, a 
nosso ver pequena, da melhora clí-
nica. [Rogério] preferiu aguardar e 
teve resultado positivo com trata-

mento conservador. Mas a evolu-
ção não foi a que o Rogério espera-
va. E a que nós também, não tanto 
quanto ele, esperávamos.” 

A diretoria se apressou em 
anunciar que quer contar com ele 
em 2013 e negocia a renovação de 
seu contrato. 

“Temos convicção de que o Ro-
gério tem muito futebol para ofere-
cer ao São Paulo”, justifi cou o vice 
de futebol do clube, João Paulo de 
Jesus Lopes, ao site da agremiação. 
Funcionários do clube foram unís-
sonos em dizer que o goleiro já se 

mostrava disposto para a recupe-
ração e que não estava mais cha-
teado.  De Rogério, só uma decla-
ração e um vídeo ao site do clube. 
“Não vejo a hora de voltar a atuar 
no Morumbi lotado e não medirei 
esforços para o mais rápido vestir 
novamente a camisa tricolor.” Sua 
afi rmação dá o tom de toda a mo-
bilização no clube para dissipar 
questionamentos sobre a conti-
nuidade da carreira do jogador. 

Com 39 anos, ele sofre a segun-
da contusão grave. A primeira foi a 
fratura no tornozelo em 2009, que 

o deixou fora por quatro meses. 
Desta vez, o afastamento do 

gramado pode ser por quase oito 
meses, contabilizados suas férias 
e o período em que postergou a 
cirurgia. 

O médico Sanchez explicou 
que a contusão não afetará a sequ-
ência de sua carreira apesar de sua 
idade. Mas admitiu que a lesão é 
fruto dos muitos treinamentos du-
rante a carreira. “O corpo está co-
brando”, analisou. 

Resta saber quanto tempo 
mais Rogério vai poder pagar.

FOLHAPRESS

CRITICADO POR ANDRES Sanchez, o 
atacante Adriano fi cou no gra-
mado do CT Joaquim Grava, on-
tem, por mais tempo que a maio-
ria dos jogadores corintianos. 

As atividades de ontem, me-
nos de 24h após a vitória por 2 a 
0 sobre o Guaratinguetá, fora de 
casa, tiveram início às 16h e ter-
minaram mais cedo do que o ha-
bitual - por volta das 17h30. 

Longe da imprensa, Adria-
no e mais um pequeno grupo de 
jogadores realizou treinos de ve-
locidade em pequenas distân-
cias. Os exercícios são feitos com 
bola e sem bola - de forma alter-
nada. Por volta das 18h, o cami-
sa 10 corintiano ainda estava re-
alizando as atividades comanda-
da pelo departamento de prepa-
ração física do clube alvinegro. 

O presidente licenciado do 
Corinthians, Andres Sanchez, 
havia dito que Adriano não tem 
mais jeito para o futebol. 

Também ontem, antes da 
hora extra de Adriano, o capi-
tão corintiano, Alessandro, já 
havia elogiado o comportamen-
to do atacante durante o perío-
do de concentração no CT Joa-
quim Grava. 

“A pré-temporada dele 
[Adriano] foi excepcional, traba-
lhou muito. Ele tem muita saúde 
e qualidade, em algum momen-
to vai voltar a fazer gols - que é 
o que mais gosta”, disse Alessan-
dro em entrevista coletiva no CT 
Joaquim Grava. 

O Corinthians fi cou duas se-
manas em regime de concentra-
ção no seu CT, no Parque Ecoló-
gico do Tietê (zona leste de SP). 

No segundo dia após o térmi-
no do regime de concentração, 
Adriano faltou ao treino. Segun-
do o clube, o atacante havia ido 
visitar a mãe no Rio de Janeiro 
e não conseguiu comparecer ao 
trabalho comandado pelo técni-
co Tite. 

Ainda de acordo com o Co-
rinthians, o jogador foi multado 
em 20% do salário. A indiscipli-
na do camisa 10 também foi as-
sunto da entrevista coletiva de 
Alessandro. 

“Nós jogadores não punimos 
ninguém, temos de ajudar todo 
e qualquer jogador, seja lá o pro-
blema que ele tiver. Mas é im-
portante para nós que ele não 
falte [aos treinos], que se dedi-
que e ele sabe que isso [a falta] o 
prejudica”. 

Contratado em março do 
ano passado, Adriano sofreu 
uma lesão no tendão do pé es-
querdo e jogou apenas quatro jo-
gos ofi ciais com a camisa corin-
tiana. Em todas as paridas ele 
entrou no segundo tempo e mar-
cou apenas um gol.

ADRIANO FAZ HORA EXTRA 
E GANHA ELOGIOS DE 
CAPITÃO CORINTIANO

/ IMPERADOR /

 ▶ Adriano: criticado pelo presidente

ROBSON VENTURA / FOLHAPRESS

FORA DE CENA
/ ÍDOLO /  AOS 39, ROGÉRIO CENI PASSA POR ARTROSCOPIA
NO OMBRO DIREITO E FICARÁ QUASE OITO MESES PARADO

 ▶ Rogério Ceni deve passar pelo maior tempo de inatividade no São Paulo

LUIZ PIRES / VIPCOMM
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,744

TURISMO  1,860
 0,75%

62.953,06
0,50%2,288 10,5%

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL indicou, de 
modo claro e muito pouco usu-
al, que vai continuar a reduzir a 
taxa de juros no Brasil até chegar 
a um patamar abaixo de 10% ao 
ano. Em um movimento raro na 
história do regime de metas de 
infl ação brasileiro, iniciado em 
1999, os diretores que integram o 
Copom (Comitê de Política Mo-
netária) praticamente se com-
prometem a reduzir a taxa Selic 
- referência para todas as opera-
ções de crédito da economia. 

Com argumento de que “a 
desaceleração da economia bra-
sileira no segundo semestre do 
ano passado foi maior do que 
se antecipava” e de que não há 
uma solução defi nitiva para cri-
se fi nanceira na Europa, “o Co-
pom atribui elevada probabili-
dade à concretização de um ce-
nário que contempla a taxa Se-
lic se deslocando para o patamar 
de um dígito”. 

Na semana passada, o BC di-
minuiu a Selic para 10,5%. A ex-
pectativa do setor fi nanceiro era 
a de que, a partir daí, o espa-
ço para novas quedas estava di-
minuindo. Essa foi a sinalização 
que o mesmo BC havia dado no 
dia 22 de dezembro, quando di-
vulgou o último relatório trimes-
tral de infl ação de 2011. O reca-
do do BC no relatório surpreen-
deu o mercado e fez os juros fu-
turos subirem. 

Por isso, no início de 2012, a 
expectativa era que o BC refor-
çasse o discurso de que os cortes 
seriam menores. 

INDEPENDÊNCIA 
A ata divulgada hoje veio na 

direção oposta e, mais uma vez, 
gerou dúvidas sobre uma supos-
ta falta de autonomia do BC -que 
estaria buscando uma retomada 
mais forte da economia, como 
deseja a presidente Dilma Rous-
seff , em vez de preocupar-se em 
manter a infl ação sob controle. 

Uma semana antes da reu-
nião do Copom deste mês, a pre-
sidente interrompeu as férias do 
ministro Guido Mantega (Fazen-
da) para discutir sobre os rumos 
da economia. O presidente do 
BC, Alexandre Tombini, também 
participou do encontro. 

A equipe econômica rebate 
ingerência política da presiden-
te na decisão do BC. 

Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, nos bastidores do gover-
no, a mudança de postura do BC 
se justifi ca porque os dados da 
economia à época da elaboração 
do relatório de infl ação -que pre-
via uma redução mais lenta dos 
juros- não estavam claros quan-
to agora. 

O documento, divulgado no 
fi nal do mês, usou dados com 
data até 9 de dezembro. 

Avalia-se que, de lá para cá, o 
desempenho da economia fi cou 
“mais claro” e abaixo do espera-

do. Os dados referentes ao cres-
cimento ofi cial do Brasil no pe-
ríodo ainda não foram divulga-
dos. Além disso, houve melhora 
nas perspectivas para infl ação. 
Em 2011, a taxa fechou no limi-
te da meta, de 6,5%, mas nes-
se ano todas as estimativas são 
menores. Os defensores da de-
cisão do BC argumentam tam-
bém que pesaram o comprome-
timento dentro do governo com 
um ajuste fi scal forte neste ano 
e a indefi nição em relação à cri-
se internacional.

MESMO À SOMBRA da crise e num 
cenário de economia mais fra-
ca, o mercado de trabalho das 
maiores metrópoles do país vi-
veu, em 2011, seu melhor mo-
mento em nove anos, com a 
mais baixa taxa de desemprego 
desde pelo menos 2002, segun-
do o IBGE. 

Diante principalmente da 
menor procura por trabalho, a 
taxa de desemprego cedeu de 
uma média anual de 6,7% em 
2010 para 6% em 2011, colocan-
do o Brasil numa posição inter-
mediária entre os países. 

O país obteve índices melho-
res do que os desenvolvidos e 
equivalentes aos latino-america-
nos e emergentes – exceto Chi-
na e México, segundo projeções 
do FMI. O desempenho favorável 
-que levou a taxa a cair para 4,7% 
em dezembro, a mais baixa de 
todas- se deu mais por conta da 
redução da procura de trabalho 
do que pelo crescimento expres-
sivo da abertura de novas vagas. 

O contingente de pessoas de-
sempregadas e em busca de uma 
colocação caiu 10,4% em 2011, 
enquanto o emprego subiu ape-
nas 2,1%. Em 2010, o total de 
pessoas ocupadas havia tido um 

crescimento maior: 3,5%. Os da-
dos mostram que a taxa de de-
semprego foi mais elevada entre 
os jovens. Entre os com 15 a 17 
anos, o índice chega a 23% e en-
tre os de 18 a 24 anos é de 13,4%. 
Das regiões metropolitanas ava-
liadas na pesquisa, Salvador é a 
que apresenta a taxa mais alta: 
de 9,6%. 

Para a LCA Consultores, a 
taxa de desemprego declinou 
principalmente porque menos 
pessoas procuraram um empre-
go sob infl uência do “fato de a 
renda média anual ter se manti-
do em alto patamar, o que pode 
ter desestimulado a busca de 
uma ocupação para reforçar a 
renda” da família. O rendimento 
perdeu fôlego e cresceu 2,7% na 
média de 2011, quase um ponto 
percentual a menos do que em 
2010 (3,8%). Manteve-se, porém, 
em valores historicamente ele-
vados (R$ 1.625). 

Para Mauro Rochlin, profes-
sor do IBGE, nem a freada do 
rendimento fez de 2011 um ano 
ruim para o mercado de traba-
lho, que teve um desempenho 
positivo diante do avanço das 
importações e do consequente 
efeito negativo sobre a indústria. 

Segundo ele, o setor de servi-
ços, mais ligado à renda domés-
tica, “sustentou o dinamismo” do 
mercado de trabalho em 2011, 
algo que deve se intensifi car 
neste ano. “Mas é provável que 
a taxa de desemprego aumen-
te, pois os impactos do câmbio 
serão ainda mais sentidos pela 
indústria.” 

O ritmo mais lento da gera-
ção de vagas na indústria, diz, 
explica a piora da renda, pois o 
setor é o que paga os maiores sa-
lários. Esse movimento foi mais 
notado em São Paulo, principal 
polo fabril do país e onde o ren-
dimento subiu só 0,7% em 2011. 
Já o IBGE cita ainda a infl ação 
mais alta e o menor reajuste do 
salário mínimo no ano passado 
como causas da desaceleração 
da renda. 

Um destaque positivo foi o 
aumento dos empregos formais, 
cuja expansão de 6,8% em 2011 
fi cou acima da média de cres-
cimento do emprego. Segundo 
pesquisa do Datafolha, o desem-
prego deixou de ser o principal 
problema do país. A posição atu-
almente foi ocupada por saúde. 
No levantamento feito em janei-
ro, fi cou em terceiro lugar.

O SETOR DE construção civil 
começa 2012 mais frio, tan-
to na atividade da indústria 
quanto no crédito imobiliá-
rio residencial. Segundo da-
dos da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), o ní-
vel de atividade da constru-
ção, considerando todos os 
nichos, fi cou abaixo dos 50 
pontos pelo 5º mês seguido 
em dezembro de 2011. Re-
sultado menor que 50 pontos 
signifi ca retração.

Esse indicador considera 
o desempenho da indústria 
em relação ao esperado em 
cada mês. Já na comparação 
com a atividade do mês ante-
rior, o resultado de dezembro 
de 2011 foi ainda mais fraco: 
47,6 pontos.  A pior situação 
em dezembro, na compara-
ção com o desempenho es-
perado para o próprio mês, 
foi a das empresas de peque-
no porte (45,6 pontos). Em re-
lação ao ramo de atividade, 
é o de obras de infraestrutu-
ra que mais tem sofrido: en-
cerrou o ano passado aos 48,4 
pontos. 

Considerando todos os 
segmentos, o número de em-
pregados caiu em dezembro 
pelo 2º mês seguido. O indica-
dor fi cou em 48 pontos. Ain-
da de acordo com a CNI, a fal-

ta de trabalhador qualifi cado 
é o principal problema apon-
tado pelos empresários do se-
tor hoje. Em seguida, apare-
cem a carga tributária eleva-
da e o alto custo de mão de 
obra. 

Mas, apesar disso o indi-
cador que mede a confi ança 
do empresariado no mercado 
subiu de 56,1 em dezembro 
de 2011 para 59,4 pontos em 
janeiro de 2012. No mercado 
residencial, as construtoras 
estão ajustando o número de 
lançamentos para evitar “en-
calhe” e queda dos preços. “As 
empresas vão se concentrar 
este ano em reduzir custos e 
apresentar resultados fi nan-
ceiros melhores”, diz Octávio 
de Lazari Junior, novo presi-
dente da Abecip.

JUROS
A CAMINHO DO UM DÍGITO

/ CRÉDITO /  BANCO CENTRAL MUDA TOM 
E AVISA QUE VAI CONTINUAR A REDUZIR A 
TAXA DE JUROS NO BRASIL ATÉ CHEGAR A 
UM PATAMAR ABAIXO DE 10% AO ANO

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, afi rmou ontem que 
o governo pretende continuar 
pavimentando o caminho para 
mais reduções da taxa básica de 
juros do país. Segundo ele, para 
isso, a política fi scal será manti-
da neste ano, com reduções de 
gastos de custeio. Ao mesmo 
tempo, Mantega afi rmou que os 

investimentos federais também 
serão preservados, como os vol-
tados para infraestrutura. 

Ele chamou a atenção ain-
da para os desembolsos pro-
gramados pelas estatais, como 
a Petrobras,e Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). “Have-
rá mais crescimento com me-

nos infl ação”, disse Mantega, 
em entrevista para a imprensa 
internacional. 

Questionado sobre como o 
governo poderia atuar para via-
bilizar essa queda na taxa bási-
ca, Mantega disse que o gover-
no precisaria moderar os gastos. 
Ele ressaltou ainda que a atual 
situação internacional também 
ajuda neste sentido. O ministro 
disse comentou que a infl ação 
no Brasil está em queda, e cami-
nhando para o centro da meta 
ofi cial do governo, que é de 4,5% 
pelo IPCA. Ele, no entanto, afi r-
mou que não sabe se a infl a-
ção fechará este ano exatamen-
te no centro da meta. Mantega 
disse ainda que o governo con-
tinua trabalhando para cumprir 
a meta cheia de superávit pri-
mário - economia feita pelo se-
tor público para pagamento de 
juros- neste ano, que é de cerca 
de 3% do Produto Interno Bru-
to (PIB).

O ministro repetiu que o cor-
te no Orçamento que está sen-
do elaborado pelo governo para 
este ano está em linha com o 
necessário para o cumprimento 
dessa meta. Sobre a valorização 
do real frente ao dólar, Mantega 
afi rmou que ela se deve “mais à 
depreciação do dólar”. Sobre o 
cenário internacional, ele infor-
mou que está afastada uma si-
tuação de rompimento na Euro-
pa, mas que os problemas ainda 
não foram resolvidos.

 ▶ Para Guido Mantega redução passa pela moderação nos gastos do Governo

JOSÉ CRUZ / ABR

MINISTRO ENDOSSA 
COMUNICADO

Taxa de desemprego no Brasil 
é o menor desde  2002

/ MERCADO /

SETOR INICIA 2012
COM O PÉ NO FREIO

/ CONSTRUÇÃO CIVIL /

 ▶ Octávio de Lazarri Júnior

 REPRODUÇÃO

SÉRIE HISTÓRICA  

Taxa de desemprego 
anual (em %) 

2003  12,4 

2004  11,5 

2005  9,9 

2006  10 

2007  9,3 

2008  7,9 

2009  8,1 

2010  6,7 

2011  6 

Em dezembro, a taxa de 
desemprego cedeu para 4,7%, 
menor marca mensal desde o 
início da série da pesquisa do 
IBGE, em 2002 

Fonte: IBGE


